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Amares 

Regadios ao abandono 

O estado de degradação qua- 
se total em que se encontram os 
regadios de Caldelas, Torre e 
Fiscal, em Amares, com eviden- 
tes reflexos no cultivo das ter- 
ras, foi alvo recentemente de um 
requerimento na Assembleia da 
República, apresentado por um 
deputado social democrata. 

7 Vieira do Minho 

Polícia Municipal 

marca passo 

A chocante falta de conheci- 
mento de cultura geral revelada 
pelos candidatos à Polícia Muni- 
cipal de Vieira do Minho, está a 
fazer com que, por falta de ele- 
mentos capazes, tal projecto es- 
teja a marcar passo... 

8 Terras de Bouro 

Juventude em peso 

Milhares de jovens são espe- 
rados em Terras de Bouro, no 
próximo dia 12 de Agosto, para 
participarem no encerramento 
das comemorações distritais do 
Dia Mundial da Juventude, du- 
rante as quais se procederá ao 
lançamento oficial da rede de 
trilhos pedestres naquele con- 
celho. 

11 Lobíos 

Balneário na berlinda 

As gentes de Lobios não se 
conformam com as circunstân- 
cias obscuras em que se proces- 
sou a cedência dos bens munici- 
pais do hotel balneário de Rio- 
caldo a uma instituição privada. 
Agora, a oposição local solicitou 
ao Tribunal Superior da Galiza 
a anulação de tão polém ica deci- 
são. 

^ CIDADELA ELECTRÓNICA à 

electrodomésticos 
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-J^ADE S. VICENTE • LOJA DO ARMAZÉM • LOJA DE LAMAÇÃES 

Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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AGOSTINHO 
Das festas e romarias 

L/e Norte a Sul do país, desde a cidade mais cos- 
mopolita ao lugarejo mais recôndito do Portugal mais 
profundo, as festas e romarias, quase sempre sob a in- 
vocação do respectivo orago ou padroeiro, sucedem-se 
em catadupa nestes cálidos tempos estivais, Dir-se-à 
até que, de um modo geral, todo o país nesta quadra se 
encontra em festa, com maior ou menor esplendor, na ri- 
gorosa observância, aliás, de uma antiquíssima tradi- 
ção cujas verdadeiras origens se dispersam na poeira 
dos séculos. 

Fenómeno de raízes ancestrais, bem anteriores ao 
próprio cristianismo, esta multissecular tradição remon- 
ta à época em que, celebrar as forças da natureza era 
uma expressão religiosa e cultural. 

O Sol, nesses remotos tempos, era a força e a ori- 
gem de muitas outras forças. Por isso, os principais ci- 
clos festivos anuais concentravam-se nos solstícios do 
Verão e do Inverno, com solenes rituais, a que não falta- 

vam as iluminárias e as fo- 
As festãs fazcnt gueiras, as danças e as 

mímicas, sem dispensar, 
parte da génese nunca' 05 deslumbrantes 

cortejos e outras manifes- 

do DOVO " taÇões de índole diversa. 
-• Mais tarde, o cristianis- 

mo que, longe de os rejeitar, sempre soube respeitar os 
autênticos valores culturais dos povos, procurou assimi- 
lá-los, dando-lhes um cunho necessariamente diferen- 
te e de harmonia com a sua doutrina. 

Dessa forma, as grandes festividades pagãs orga- 
nizadas por ocasião do solstício de Dezembro em honra 
do Sol, foram aproveitadas para implementar, em toda a 
parte, as comemorações do nascimento do Deus Meni- 
no, o qual, com o decorrer dos tempos viria a consagrar- 
se como essa festa ímpar e universal que é o Natal. E ao 
solstício de Junho, que assinala o início do Verão propri- 
amente dito, os cristãos adequaram toda a força e a exu- 
berância em que a natureza é pródiga nessa época aos 
festejos de S. João Baptista, o grande percursor do ver- 
dadeiro Sol redentor da humanidade - Jesus Cristo - 
adoptando boa parte dos rituais pagãos, com muitos 
deles a ficarem incólumes, tais como os descantes, as 
fogueiras e outras expressões do folguedo popular 
que, ainda hoje, constituem sinais vivos e marcantes na 
genuína identidade do nosso povo. 

Na marcha cadenciada mas inexorável dos sécu- 
los, e ainda sob a influência do cristianismo, essas ex- 
pressões multiformes de carácter sócio-festivo alas- 
traram-se a todo o período do Verão, dando assim ori- 
gem aos festejos dos nossos dias que, de forma mais 
ou menos imponente, se realizam por toda a parte, 
desde os santuários mais sumptuosos à mais humil- 
de das ermidas. 

De raiz nitidamente popular, tais festividades fazem 
parte da génese e do quotidiano da nossa gente para 
quem, ainda agora, as festas e romarias da sua devoção 
constituem verdadeiros "tubos de escape" face às can- 
seiras e agruras da vida, mesmo em tempo de crise eco- 
nómica acentuada, como aquela que atravessamos. 

É que, ainda de acordo com a sabedoria popular, 
por norma "tristezas não pagam dívidas"... 

0 "GERESÃO" em férias 

Dando cumprimento a uma tradição a que os 
nossos assinantes e leitores já se habituaram, o pró- 
ximo mês de Agosto será de férias para todos quan- 
tos tornam possível, ao longo do ano, a publicação 
deste jornal. Daí que o "GERESÃO" apenas retome a 
sua normal periocidade em Setembro próximo. Boas 
férias para todos! 

cÒilhete_ cPosfãl 

-Pirtugal ficou a contar, desde há dias, com mais uma for- 
nada de concelhos, cidades, vilas e freguesias após (mais) uma 
polémica decisão da Assembleia da República que, nalguns 
casos, nem sequer soube disfarçar a notória falta de consenso 
entre os partidos nela representados - e até no interior dalguns 
deles... - relativamente a tal matéria. 

Cada vez ntais há a convicção, entre os portugueses que pen- 
sam pela sua própria cabeça, de que estas cíclicas promoções no 
foro administrativo deste minúsculo país, mais não representam, 
na maioria dos casos, senão o pagamento defacturas às cliente- 
las partidárias, dando resposta, ainda que atrasada, a desatina- 
das promessas eleitoralistas que con vém saldar. 

Para cúmulo, num país já de si exageradamente repartido, 
assimétrico e desertificado, enquanto que, pelas razões acima 
apontadas, se retalha, por um lado, o território até à exaustão, 
por outro, incentiva-se o associativismo ao nível das áreas me- 
tropolitanas, dos municípios e dasfreguesias por se entender que 
uma cidade, um concelho ou umafreguesia não podem viverfe- 
chados sobre si mesmos. 

E que, os lem/tos difíceis que atravessamos são de abertura e 
de interajuda, e face às inúmeras carências com que se enfren- 
tam as autarquias, apenas em associação poderão obter uma 
gestão mais económica e flexível dos seus limitados recursos. 

Se a união faz a força, para quê, portanto, repartir, ainda 
mais, esta verdadeira manta de retalhos em que Portugal está 
transformado? 

Rui Serrano 
\ / 

VIDA SOCIAL 

No dia 25 do corrente, Dia da Galiza e de Santiago, a 
Junta da Galiza vai condecorar, no Palácio do Congresso 
de Santiago de Compostela, o Presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho, Dr. Francisco José Torres Sam- 
paio, com a Medalha da Galiza (grau prata), em reconheci- 
mento dos relevantes serviços por ele prestados à cau- 
sa do turismo como elo de ligação e intercâmbio entre as 
regiões galega e minhota. 

Ao Dr. Francisco Sampalo apresentamos, desde Já, 
sinceras felicitações. 

Exmo. Senhor 

Director 
Aproveitando a liquidação da minha assinatura, e quando 

se diz que "todos os caminhos vão dar a Roma ", lembro que em 
Amares, onde há um grande zelo pelo santuário mariano da 
Senhora da Abadia, nem todos os caminhos ou as estradas em 
terra batida dão passagem a carros de turismo para aquele san- 
tuário. 

E o caso da estrada florestal entre a Abadia e o Possoiro e a 
casaflorestal de Chão Grande que não dá passagem a carros de 
turismo, para além de enormes riscos que corre quem não co- 
nhece o estado lastimoso em que se encontra. 

Também o mesmo se pode dizer do estradão deS. Bartolomeu 
a Paradela de Frades que, junto às Eiras, liga à estrada que vai 
do Terreiro ao Santuário. Foi bem delineado o corte de Seramil 
à Abadia sendo pena não se ter concluído. Mas no troço entre 
Seramil e S. Bartolomeu é impossível circular-se dado o horro- 
roso estado a que o deixaram chegar. 

Sabendo-se que as vias de comunicação podem obstar à sua 
desertificação, bom seria que a autarquias desta região não des- 
curassem o dever de conservar as estradas que estão sob a sua res- 
ponsabilidade. 

António José Vieira (Braga) 

Segurança ■ Visando reduzira metade, até 2010, o número de vitimas em 
acidentes de viação, a partir de Julho do próximo ano todos os veículos comer- 
cializados, incluindo os miniautocarros, autocarros e camiões, deverão possuir 
cintos de segurança em todos os lugares sentados. 

Pobreza - Segundo um estudo recente do Ministério das Finanças, em Por- 
tugal há mais de 200 mil pessoas, com mais de 65 anos, a viver com 485 contos 
por ano. 

RTP ■ 0 segundo canal da Rádio Televisão Portuguesa Irá denominar-se, a 
curto prazo, "Canal Sociedade" passando a privilegiar a educação e a cultura, 
com uma administração que poderá ter como parceiros as fundações e univer- 
sidades, entre outros. 

Imigração - 0 Estado Português lucrou 325 milhões de euros em 2001 com 
os imigrantes existentes no país, feita a diferença entre os impostos cobrados e 
os custos que implicaram. 

Cadeias ■ 0 Ministério da Justiça anunciou recentemente estar para breve 
a abertura da gestão das cadeias portuguesas à iniciativa privada e instituições 
de solidariedade social, designadamente as misericórdias. 

Férias - No ano passado, gozaram férias 5,1 milhões de portugueses com 
mais de 15 anos enquanto que 36% dos residentes no Continente, com mais de 
15 anos também, passaram fins-de-semana fora, ao longo do ano. 

Escolas ■ Das 8.354 escotas do Primeiro Cicio do Ensino Básico existentes 
no Continente, 2.187 tinham, em Junho de 2002, menos de dez alunos a fre- 
quentá-las, podendo vir a ser encerradas peto Governo devido ao acentuado 
decréscimo da laxa de natalidade. 

PND - 0 Partido da Nova Democracia (PND), liderado por Manuel Monteiro, 
tem o seu congresso fundador marcado para os dias 25 e 26 de Outubro próxi- 
mo, em Vila Nova de Famalicão. 

Ordenações ■ O Arcebispo Primaz de Braga, D. Jorge Ortiga, preside hoje, 
dia 20, na cripta da basílica do Sameiro, às ordenações de treze novos sacerdo- 
tes da arquidiocese bracarense. 

Tribunal - O Governo já lançou o concurso público para a instalação do novo 
Tribunal Administrativo do Círculo de Braga, o qual deverá entrar em funciona- 
mento em Janeiro de 2004, 

Leitura - Em Portugal, a percentagem de rapazes com mais de 15 anos que 
dedicam à leitura entre uma a duas horas por dia por entretenimento é de 6,3%, 
menos de metade da fasquia alcançada petas raparigas da mesma idade 
(17,9%). 

Projectos - 0 nosso país, cuja situação de grave recessão económica nin- 
guém desconhece, ainda tem de apresentar a Bruxelas projectos de mais de 200 
milhões de euros para beneficiar do total das verbas comunitárias do Fundo de 
Coesão autorizadas para 2003. 

Congresso ■ Após sucessivos adiamentos, o CDS/PP vai organizar o seu 
congresso na Exponor, em Matosinhos, em 27 e 28 do próximo mês de Setem- 
bro. 

Tecnologias • Apesar de 64% das famílias dos nossos alunos terem com- 
putador em casa, 36% dos quais estão ligados à Internet, boa parte deles utilizam- 
nos para se entreterem com jogos, processamento de textos e, nos anos de es- 
colaridade mais avançados, em alguma pesquisa na Internet. Em relação aos 
telemóveis, 92% dos alunos do 11.° ano têm um. 

Viaturas ■ As vendas totais de viaturas ligeiras novas nos primeiros seis 
meses do corrente ano, no nosso país, foram as mais baixas desde o primeiro 
semestre de 1988 e as de veículos pesados novos as menores, desde 1996, 
descendo 32,4% em relação a igual período de 2002. 

Escolaridade - Em 2001, 45% dos jovens portugueses com idades com- 
preendidas entre os 18 e os 24 anos não tinham concluído o ensino secundário 
nem se encontravam a frequentar a escola, quando a média na União Europeia 
éde 19%. 

Fisco ■ No período de 1999 a 2001, uma média de 60% das empresas que 
fazem declaração de IRC não pagaram qualquer quantia de imposto ao Estado. 
No final de 2002, as fugas ao fisco totalizavam 9,8 mil milhões de euros. 

Licenciados • Dos cerca de 500 mil licenciados que, entre 1999 e 2001 exis- 
tiam em Portugal, perto de 30% pertenciam às áreas de Ciências de Educação, 
Humanidades e Direito. E dos 35 mil desempregados com curso superior, 15 mil 
são professores. 

Justiça - Para "evitar o congestionamento dos tribunais por acções de va- 
lores irrisórios" o Ministério da Justiça vai aumentar, a partir de Setembro, na 
média dos 7%, a tabela das Custas Judiciais. 

Telescola - Criada em 1964, a Telescola - hoje Ensino Básico Mediatizado 
- deverá ser extinta no final do próximo ano lectivo, após ter garantido a escola- 
ridade obrigatória a um milhão de alunos. 

Reclusos ■ Com capacidade normal para 11.500 reclusos, as cadeias pof- 
tuguesas albergam 14.250, o que significa que o nosso país tem 14,3 presos 
por cada cem mil habitantes, sendo a média europeia de 8,5. 

Trabalho - Depois da Espanha, (31,9%), Portugal é o segundo pais da União 
Europeia com maior número (21,9%) de trabalhadores precários. Entre 2001 e 
2002 o emprego só "cresceu" à custa do trabalho temporário que ocupa 811 -900 
pessoas. 

Reformados ■ No primeiro trimestre deste ano, aposentaram-se 6.594 tra- 
balhadores do sector público, o que significa um aumento de 69% em relação a 
igual período de 2002. Aliás no espaço de 15 meses surgiram 29.296 novos 
reformados, quando em Igual período anterior tinham surgido menos 51% 
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Assembleia de Amares preocupada com ambiente 

A Assembleia Municipal de Amares, reuniu, em sessão ordinária, no passado dia 27 de Junho. 

Antes da Ordem do Dia, o 
Sr. Andrade propôs uma ho- 
menagem ao Chefe Silva. 
Lembrou o mau funciona- 
mento da ETAR de Ferreiros 
e a necessidade da cons- 
trução de outra em Lago, 
provavelmente a expensas 
da Câmara. Ainda da falta de 
policiamento em Caldelas, 
a necessidade de acompa- 
nhamento da revisão do tra- 
çado da variante de Calde- 
las. Acusou que havia depu- 
tados municipais a mandar 
dentro do perímetro das 
piscinas. Ao que provavel- 
mente Paulo Cunha se refe- 
riria posteriormente dizendo 
que não vinha para a As- 
sembleia dizer baboseiras, 
que os esclarecimentos os 
fazia a quem de direito. Mo- 
reira Bastos louvou os even- 
tos culturais e sócio-econó- 

micos organizados pela Câ- 
mara, salientando a Feira 
Pedagógica, a Expo, as 
Amaríadas, o Desporto para 
Deficientes, as Festas de 
Santo António e o Passeio 
dos Idosos. O Sr. Antunes 
mostrou preocupação com 
o meio ambiente, defenden- 
do a qualidade da água, e 
pediu um projecto para o 
possível empreendimento 
turístico da Ponte do Bico. A 
ausência de um Piquete de 
Honra na Homenagem a 
João Barbosa de Macedo, 
que desagradou ao Presi- 
dente da Câmara, valeu a 
este a solidariedade do Sr. 
Machado. Bernardino Antu- 
nes pediu tratamento igual 
para hoteleiros da Feira 
Nova. O Presidente José 
Barbosa viria a responder 
que havia desentendimento 

quanto ao local autorizado a 
pôr esplanada e desobedi- 
ência civil. O Sr. Bernardino 
concordou com a cultura e o 
desporto, mas pediu mais 
obras. Pediu que não fosse 
permitida a permanência 
de ciganos, que admoesta- 
dos pela Câmara já tinham 
abandonado o local, segun- 
do o Presidente. Pediu ain- 
da mais abrangência para a 
Comissão de Festas de 
Santo António, ao que o Sr. 
António Januário respon- 
deu pela necessidade de 
mais gente para recolha de 
fundos. José Queirós enal- 
teceu a Feira Franca pelo 
seu êxito, com louvor ao Pre- 
sidente da Câmara e à equi- 
pa de trabalhadores cama- 
rários disponibilizada. Pro- 
pôs que as próximas Festas 
de Santo António fossem 

ANAFRE incentiva Associações de Freguesia 

Consagrada pela Lei n.® 
175/99, de 21 de Setembro, 
a possibilidade de criação 
de Associações de Fregue- 
sias está a ser incentivada 
Pala delegação distrital de 
Braga da Associação Nacio- 
nal de Freguesias (ANA- 
FRE). 

Efectivamente, em recen- 
te circular enviada aos Pre- 
sidentes da Junta, o coorde- 
nador da delegação distrital 
da ANAFRE aponta as Asso- 
ciações de Freguesia como 
nnia forma de as Juntas 

Qerirem eficaz e eficiente- 
mente os poucos recursos 
que dispõem e/ou alcança- 
rem objectivos comuns, 
Pmstando melhores servi- 
ços aos seus fregueses". 

De salientar que, a Asso- 
ciação de Freguesia é "uma 
pessoa colectiva de direito 
público, criada por duas ou 
mais freguesias contíguas 
geograficamente ou inseri- 
das no território do mesmo 
município, com vista à reali- 
zação de interesses co- 
muns e específicos". 

Entre as vantagens que 
poderão resultar dessas 
Associações, destacam-se 
as da contratação de funcio- 
nários, gestão de equipa- 
mentos de utilização colecti- 
va comuns a duas ou mais 
freguesias associadas, a 
isenção de pagamento de 
todos os impostos, taxas, 
emolumentos e encargos 
de mais-valias que a lei pre- 

Cimeira do Rio Homem 

Com esta pomposa designação, irá realizar-se no próximo 
dia 17 de Setembro, na Escola Profissional AmarTerra Verde, 
sediada em Vila Verde, uma reunião conjunta das Câmaras Mu- 
nicipais de Amares, Terras de Bouro e Vila Verde que, sob o 
lema "Estamos a tempo de reflectir e agir", constante de uma 
moção já apresentada numa recente reunião preparatória, irão 
debruçar-se sobre os múltiplos problemas que estão a afectar 
0 curso de água que lhes é comum: o Rio Homem. 

0 controle e protecção ambiental através da aplicação de 
Politicas e de acções que passam pela alteração de práticas agrí- 
colas, pecuárias e industriais, pela redução e eliminação pro- 
Qfessiva das descargas de poluentes no ambiente aquático 
subterrâneo e de superfície, a elaboração de um diagnóstico, 
Planos de intervenção e definição de uma estratégia de sensi- 

dização sobre os problemas que enfrenta aquele rio são algu- 
mas das vertentes a abordar na citada cimeira. 

Entretanto, em conferência de imprensa, os dirigentes do 
Cp de Amares, José Antunes e Manuel Carvalho, acusaram 

as aufarquias, responsabilizando-as, por omissão na vigilân- 
Cla e por licenciamentos irregulares de habitação e industrias, 
Pe a degradação ecológica daquele curso de água, classifican- 

0 fal cimeira como "uma reunião de criminosos que vão jul- 
a^-seasimesmos". 

vê para as autarquias locais, 
assim como a contracção 
de empréstimos a curto 
prazo em instituições ban- 
cárias e o benefício de siste- 
mas e programas específi- 
cos de apoio financeiro. 

Face à realidade existen- 
te no distrito de Braga, em 
que a maior parte das 515 
freguesias tem menos de 
mil eleitores, a delegação 
da ANAFRE recomenda a 
criação de Associações de 
Freguesias como solução 
para lhes conferir maior di- 
mensão e solucionar pro- 
blemas comuns, havendo já 
cinco freguesias de Vila Ver- 
de que já manifestaram in- 
teresse em se associarem, 
o mesmo sucedendo em 
Guimarães, Fafe, Celorico 
de Basto e Terras de Bouro. 

Relativamente a este últi- 
mo concelho, cuja notícia foi 
por nós avançada em pri- 
meira mão, o projecto da cri- 
ação da Associação de Fre- 
guesias do Vale do Cávado 
irá agrupar, para já, as fre- 
guesias de Rio Caldo e de 
Valdozende, uma vez que Vi- 
lar da Veiga só admitiu a 
possibilidade de aderir 
desde que a sede da futura 
associação fosse instalada 
nessa localidade, em con- 
formidade com uma deci- 
são tomada pela respectiva 
Assembleia de Freguesia... 

Entretanto, está agenda- 
da para breve uma reunião 
entre o coordenador distrital 
da ANAFRE e as Juntas de 
Rio Caldo e de Valdozende 
para se avançar com a cria- 
ção da Associação de Fre- 
guesias do Vale do Cávado. 

estendidas à Freguesia de 
Amares, posto que Ferreiros 
era parte integrante da Vila. 
Paulo Silva congratulou-se 
com o abastecimento de 
água a Paredes Secas, Pa- 
ranhos e Seramil e felicitou 
a Torre pelos seus símbo- 
los heráldicos. Pediu asso- 
ciação de freguesias, que 
se devem aproximar do mo- 
delo de gestão empresarial, 
minimizando assimetrias e 
maximizando recursos, 

O Presidente da Câmara 
explicou os incidentes com 
a ETAR de Ferreiros pela fal- 
ta de energia e avaria de três 
motores. Pede paciência 
aos moradores pela moro- 
sidade dos trabalhos em 
curso. Diz que não tem um 
milhão de contos para a 
ETAR de Lago. Pede sensi- 
bilização do Poder Central. 
Retorquiu ainda que está a 
fazer pequenas grandes 
obras com o pouco capital 
disponível e que vai cumprir 
as promessas eleitorais. 

Dentro da Ordem do Dia, 
havia a discutir a Proposta 
da CDU de recomendação 
à Câmara Municipal para 
que proceda à eliminação 
de sucatas existentes no 
Concelho. Foi apresentada 
pelo Sr. Antunes contra "os 
monstros" existentes em Vi- 
lela, Figueiredo, Amares e 
Lago para se proceder ao le- 
vantamento, identificação 
dos proprietários, imposi- 
ção de prazo de remoção, 
fiscalização e até recurso 
a Previdência Cautelar em 
caso de desobediência. 
O PS, pela voz de Aarão Sou- 
sa, concordou com a Moção, 
mas porque pensa legislar 
sobre o assunto, absteve- 
se na votação. O Professor 
Doutor Teixeira propôs acor- 
do de regime sobre qualida- 
de ambiental e falou da ne- 
cessidade de pagamento 
da recolha de lixo. Solidari- 
zou-se com a Câmara e pe- 
diu que fossem sensibiliza- 
das as pessoas para não 
colocarem nos sítios habitu- 
ais o lixo muito antes da 
passagem das viaturas pró- 
prias. Aludiu mesmo à hipó- 
tese da multa camarária. 
O Sr. Machado sugeriu cora- 
gem ao Presidente, e a Mo- 
ção foi votada por maioria. 

A desafectação do "Cam- 
po da Mamua", em Dorne- 
las, para habitações de ca- 
rácter social foi aprovada por 
unanimidade, bem como a 
primeira Revisão ao Plano 
Plurianual de Investimentos 
e primeira Revisão Orça- 
mental. E ainda a alteração 
das taxas para a actividade 
dos táxis, que baixa 50%. 

Gerês; uma fronteira que une 

O poder político medieval estabeleceu para os mora- 
dores da serra do Xurês-Gerês a obrigatoriedade de de- 
fender a fronteira, e assim no-lo ilustra a documentação 
histórica, por uma banda, a das Inquirições lusitanas do 
século XIII em que os Reis obrigavam a guardar "in tem- 
pore guerre et Portellam de Homem et guardam a Amare- 
lla", e pelo outro, as cartas reais dos Reis galegos que im- 
plicavam, os habitantes de Lobios e Entrimo nos servi- 
ços de sentinelas e na guarda e defesa de carreiros e ca- 
minhos. 

Hoje sabemos que aqueles Reis dos dois países fo- 
ram literalmente enganados pelos habitantes do Gerês. 
A fronteira que se diz que é a mais antiga da Europa, na 
realidade só existia nos mapas administrativos, já que os 
moradores da serra não consideravam como tal a linha 
divisória convencional, tendo-se por fronteira uma ampla 
franja de território sobre a qual se estabeleciam e com- 
partiam currais, pastoreies, montarias e todo o tipo de in- 
tercâmbios. O Gerês recebia rebanhos das populações 
espanholas e este movimento era compensado com 
deslocações dos gados lusos ao Xurês, até muito mais 
além da fronteira. 

A esta histórica harmonia fraternal transfronteiriça do 
Xurês-Gerês de antigamente, concedeu-lhe legitimidade 
a Comunidade Europeia ao abolir as fronteiras económi- 
cas. Europa veio pôr no seu lugar uma fronteira que unica- 
mente separava galegos e portugueses nos gabinetes 
madrilenos e lisboetas. 

Mas, os desígnios da providência decidiram que suce- 
desse o que parecia impossível: o Xurês-Gerês, a frontei- 
ra que menos separava, apesar das decisões comunitá- 
rias, voltou a constituir-se hoje em dia na fronteira mais 
forte e efectiva da Europa comunitária. 

Este fenómeno deve-se a que dois Parques destina- 
dos a proteger a natureza de um lado e outro da fronteira, 
em vez de unir-se para constituir entre ambos o parque 
transnacional que respeitava as condições de Um, Gran- 
de e Livre (como reclama a natureza), decidiram conservar 
a divisão pelos limites da arcaica fronteira, e além disso, 
caminhar política e administrativamente a velocidades 
diferentes, o que ajuda a fixar a divisão fronteiriça. 

Para compensar este problema, surgiram algumas 
pessoas como João Luís Dias, escritor de Terras de Bou- 
ro, que, com a única força que lhe dá a razão que reside na 
história e na língua comum, se dedica a tecer vínculos e 
abraços entre um lado e outro da fronteira, indo, ele só, a 
caminho de converter a emblemática Portela do Homem 
em, cada vez menos Portela (fronteira), e cada vez mais 
do Homem. 

A associação cultural Calidum, a que preside João 
Luís, publicou livros de autores galegos e portugueses, 
convocou certamente poetas com participação mista e 
actuações musicais transfronteiriças. No mês de Abril, 
teve lugar a sua última intervenção de intercâmbio cultural 
entre ambos os lados da fronteira, apresentando no Bal- 
neário de Riocaldo o livro editado pela Calidum, "Sons de 
Baleas" de Noélia Rodriguez, de Villameã, na Galiza. Dos 
cerca de meio milhar de assistentes luso-galaicos, não 
ficou claro quais eram galegos e quais eram portugue- 
ses, porque ali, via-se claro, a fronteira do Xurês-Gerês 
não tinha nada que separar. 

José Lamela Bautista 

Presidente da Assembleia da República, Mota 
Amarai, depois de muitas hesitações e discussões, acabou por 
sancionar a decisão do seu Vice-Presidente e benfiquista assu- 
mido, Manuel Alegre, de não aceitar como justificação para 
as faltas aos trabalhos parlamentares a ida a Sevilha dos 30 
deputados expressamente convidados pelo FC Porto para as- 
sistirem à final da Taça UEFA. 

Será que se nessafinal, pelo próprio Primeiro Ministro con- 
siderada como umfactor importante para o aumento da auto- 
estima dos portugueses, estivesse hipoteticamente o SL Benfica 
a representar Portugal, a decisão do poeta Alegre e seus pares 
seria a mesma? ^ y 
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A freguesia de Rio Caldo, 
conforme informa o respecti- 
vo Presidente da Junta na 
oportuna entrevista que pu- 
blicamos noutra peça desta 
edição, foi alvo recentemen- 
te de uma autêntica opera- 
ção de limpeza por tudo 
quanto era sitio onde havia 
lixo. Baldadamente podemos 
adiantar nós, com conheci- 
mento de causa, já que a falta 
de educação e de civismo 
por um lado, e a inexistência 
de senso e respeito pelo am- 
biente, por outro, fazem com 
que, de novo, a praga do lixo, 
mesmo antes da grande pres- 
são dos turistas e visitantes, 
esteja a alastrar nesta fregue- 
sia. 

Entre outros que podería- 
mos citar, referimos hoje o 
triste e lamentável cenário 
que a gravura anexa compro- 
va à evidência. 

A imagem reporta-se aos 
ecopontos instalados na 
zona de Corujeira, junto à EN 
308, que liga Amares ao Ge- 
rês, foi recolhida já depois da 
varrela que, em boa hora, a 
nossa autarquia levou a efei- 
to em toda a freguesia. 

Apesar dos seis ecopon- 
tos colocados nesse local 

disporem ainda de espaço 
suficiente para acolher mais 
lixo, a falta de civismo e de 
bom senso das pessoas le- 
vou-as a depositar displicen- 
temente no chão os sacos de 
lixo mais diversificado, desde 
o doméstico a garrafas de vi- 
dro. Uma vergonha! 

Será que essa gente não 
saberá porventura, a finali- 
dade desses ecopontos? Por 
amor de Deus! Se calhar, situ- 
ações destas nem nos paí- 
ses do Terceiro Mundo se 
encontram!... 

Cruz Vermelha 

em festa 
Integrada nas comemo- 

rações do 18.° aniversário 
da sua criação, o Núcleo da 
Cruz Vermelha Portuguesa 
desta freguesia promove 
hoje, dia 20, nas instala- 
ções da Escola EB 2-3, a ce- 
rimónia do juramento de 
compromisso de Socorris- 
tas da Sétima Escola de Re- 
crutas. 

O início das cerimónias 
está marcado para as 15h, 
na referida escola, com a 
recepção às entidades con- 
vidadas, seguindo-se o ju- 
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ramento de compromisso 
dos novos socorristas, 
após o qual será servido um 
"copo de água" a todos os 
presentes. 

Nós por cá... 
Esteve bastante concorri- 

do o baile de finalistas da Es- 
cola EB 2-3 de Rio Caldo, 
promovido no dia 11 deste 
mês pela Associação de Es- 
tudantes daquele estabeleci- 
mento de ensino. 

VIII Torneio de 

Futebol de Cinco 
Depois de rijamente dis- 

putado por mais de duas de- 
zenas de participantes, dis- 
putou-se no pavilhão gim- 
nodesportivo desta fregue- 
sia, no dia 12 do mês corren- 
te, a fase final do VIII Torneio 
Concelhio de Futebol de 
Cinco. 

Para atribuição dos 3.° e 
4.° lugares, defrontaram-se 
as formações das Associa- 
ções de Chamoim e da Asso- 
ciação de Pais de Rio Caldo, 
com o resultado final de 3-0, 
enquanto que para se apu- 
rar o vencedor deste tor- 
neio, a Associação de Covi- 
de defrontou o Núcleo Rio 
Homem, tendo saído vitori- 
osa esta equipa ao derrotar 
os seus adversários por 6-4. 

Romaria 

de S. Bento 

muito animada 
A tradicional grande ro- 

maria de S. Bento da Porta 
Aberta, geralmente conside- 
rada como uma das maiores 
do país, para além das habi- 
tuais cerimónias religiosas, 
irá contar este ano com um 
vasto programa de animação 
que, por certo em muito a irá 
valorizar entre os próximos 
dias 10 a 15 de Agosto. 

No dia 10, haverá Eucaris- 
tias às 6,30h, 8h, 9,30h, 
10,30h, 11,30h (Solenizada) e 
16h, com reza do terço às 
15,30h. No dia 11, Eucaristias 
às 7,30h, 8,30h, 9,30h, 
10,30h, 11,30h, (Solenizada) e 
16h, com terço às 15,30h. Na 
parte da animação, haverá 
tocares de concertinas e can- 
tares ao desafio. 

Para o dia 12, estão previs- 
tas Eucaristias às 7,30h, 
8,30h, 9,30h, 10,30h, 11,30h 
(Solenizada) e 16h, com pro- 
cissão de velas às 22 h. Ao 
longo do dia, haverá concer- 
tos pelas Bandas Musicais 
de Perafita, Montalegre e de 
Vila Verde, arruada dos gai- 
teiros de Pitões "O Fiadei- 
ro", tocares de concertinas e 
cantares ao desafio e ses- 
sões de fogo de artificio a 

cargo dos conceituados pi- 
rotécnicos do Alto Minho. 

No dia 13, ponto alto da 
romaria, haverá as habituais 
Eucaristias, sendo a das 12h. 
Solene, presidida pelo Arce- 
bispo Primaz de Braga. Às 
17h, haverá a exposição da 
relíquia de S. Bento e às 18h, 
sairá a magestosa procissão 
e às 22h, Hora Santa ou Eu- 
caristia. Durante o dia actua- 
rão as Bandas de Música da 
Branca, Albergaria-a-Velha e 
de Vale de Cambra, os gaitei- 
ros de Pitões, tocadores de 

concertinas e cantares ao 
desafio, encerrando com 
sessões de fogo de artifício. 

No dia 14, Eucaristias às 
7,30h, 9,30h, 10,30h, ll,30h 
(Solenizada) e 16,30h, com 
terço às 15,30h, o mesmo su- 
cedendo no dia 15, com a pri- 
meira Eucaristia às 6,30h. 

A animação no dia 14 
constará de tocares de con- 
certina e cantares ao desafio 
e no dia 15, o encerramento 
da romaria terá a participação 
das Bandas de Música de 
Carvalheira e de Amares. 

Vigilância na albufeira 

da Caniçada 

As barragens da Caniçada, juntamente com as de 
Cabril, Castelo de Bode, Montargil e Alqueva, irão ser, 
neste Verão e pela primeira vez, alvo da acção fiscaliza- 
dora do Serviço de Protecção da Natureza e do Ambiente 
(SPNA), da Guarda Nacional Republicana. 

Composto, presentemente, por 40 elementos, o SPNA 
vai fiscalizar a qualidade da água, as actividades recre- 
ativas e a pesca nas albufeiras acima mencionadas. 

Para tanto, o SPNA procedeu, recentemente, à assina- 
tura de um protocolo de colaboração com o Instituto da 
Agua, após o qual os 40 elementos da GNR, especifica- 
mente preparados para este tipo de inspecções, inicia- 
ram a sua função fiscalizadora naquelas cinco albufei- 
ras, onde muitas das actividades recreativas nelas desen- 
volvidas, como andar de barco ou moto de água, pode- 
rão prejudicar a biodiversidade e pôr em causa a segu- 
rança das pessoas em zonas de banhos, conforme reco- 
nheceu o capitão Jorge Amado, coordenador do SPNA. 

S . TO Ao DO CAJVIPO 

IV Encontro 

Desportivo 

Concelhio 
No dia 6 de Julho, rea- 

lizou-se nesta freguesia o 
IV Encontro Desportivo de 
Terras de Bouro. 

O evento constou de vá- 
rias modalidades desporti- 
vas e de convívio entre os 
terrabourenses. 

Assim, da parte da ma- 
nhã, realizaram-se as corri- 
das de atletismo nos diver- 
sos escalões e a prova de 
orientação a partir do Museu 
Etnográfico, tendo aderido 
cerca de 150 jovens. 

De tarde já nos terrenos 
da antiga aldeia de Vilarinho 
da Furna, desenvolveram-se 
os jogos tradicionais e o 
I Concurso de Pesca Despor- 
tiva na Barragem. 

O evento esteve a cargo 
da Associação Cultural e 
Recreativa de Souto e do 
ARCCA do Campo do Gerês 
que apoiaram logisticamente 
as actividades. Tratou-se de 
uma oportunidade não só 
para a prática desportiva, a 

preservação dos jogos tradi- 
cionais, mas também para o 
convívio dos terrabouren- 
ses que, nessa tarde, pude- 
ram visitar os terrenos que 
restam da antiga aldeia de 
Vilarinho da Furna e apreciar 
a paisagem idílica das Serras 
do Gerês e Amarela. 

Os vencedores nos diver- 
sos escalões de atletismo di- 
vidiram-se pelas Associa- 
ções presentes: Associação 

de Chorense, Escuteiros de 
Moimenta, Associação de 
Cibões, Associação da Ba- 
lança, Associação da Ermida, 
S. Mateus da Ribeira, Asso- 
ciação de Chamoim, Carva- 
lheira, Cruz Vermelha de Ter- 
ras de Bouro e Deburicis. 

Já nos jogos populares 
brilharam as Associações de 
Souto, Gerês Jovem, Covide 
e Frente Cultural de Vilar da 
Veiga. 

De realçar que a subida 
ao bacalhau, pau de sebo, 
foi altamente disputada, cau- 
sando grande entusiasmo 
nos terrabourenses presen- 
tes e acabou por ser ganha 
pela Frente Cultural de Vilar 
da Veiga. 

Quanto à orientação 0 

primeiro lugar foi para a 
ARCCA; o segundo para a 
Gerês Jovem e o terceiro para 
a Associação de Carvalheira- 
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AMARES 

Torre já tem brasão 
As armas da Freguesia da 

Torre são "um Brasão de Escu- 
do azul, torre de prata aberta e 
iluminada de vermelho, com 
sino de ouro, entre duas rodas 
de azenha de ouro, com suas 
pás de prata. Coroa mural de 
Prata, de três torres, Listei 
branco com a legenda a negro: 
TORRE - AMARES - Ban- 
deira Amarela, Cordão de ouro 
e azul. Haste e lança de ouro. - 
Selo Branco nos termos da lei 
eom a legenda "Junta de Fre- 
guesia TORRE - AMARES." 

A Junta de Freguesia apre- 
sentou solenemente o brasão à 
População no dia 22 de Junho, 
com a Banda Filarmónica de 
Santa Maria de Bouro a execu- 
tar o Hino Nacional, e um pelo- 
tão da Cruz Vermelha a prestar 
honras, enquanto as três ban- 
deiras subiam lentamente à tor- 
re do Centro Cívico. 

Segundo Domingos da Sil- 
va, Santa Maria da Torre foi 
antiga vigairaria do reitor de S. 
João de Coucieiro, na era de 
1728, cujo orago é a Senhora da 
Assunção, com festa a 15 de 
Agosto. Está descrito numa se- 
pultura existente na Capela 
Mor que esta Sepultura e Ca- 
Pela mandou construir Diogo 
Pcçanha, aseu filho Miguel Pe- 
Çanha, que faleceu no ano de 
'595, comendador desta igreja. 
Diga-se de passagem que as co- 
uiendas eram benefícios atribu- 
ídos sobre igrejas, terras ou po- 
voaçõcs, como recompensa de 
Seryiços prestados de carácter 
social ou militar. Os Peçanhas 
são de origem italiana. D. Dinis 
contratou, por carta de 
'•2.1317, Micer Manuel Pes- 
sagne, para superintender nas 
construções marítimas e no co- 
ntando da frota portuguesa, 
erá casado com D. Genebra 
creira, fixou-se em Portugal e 

tevc brasão de armas. 
A simbologia do brasão da 

ori"c lembra os moinhos e 
lenhas do Ribeiro do Alvito, 
cujo azul provém do manto da 
Padroeira e o amarelo do manto 

c S, José, que ali possui ir- 
ntandade. 

A freguesia da Torre teve 
""cito a festa convívio com 

nterenda recheada, actuação do 
rupo Folclórico e concerto da 
anda. O anfitrião presidente 
a Junta José Gama presidiu à 

solenidade que contou com os 
cesidentes da Câmara e da 

Assembleia Municipal. 

~-0 Convívio 
dosIdosos 

A Câmara Municipal de 
mares em colaboração com as 

tas de Freguesia do concelho 

vai organizar, no próximo dia 14 
de Setembro, o 2.° Convívio dos 
Idosos a decorrer na Quinta da 
Malafaia, em Esposende. 

A saída dos cerca de 1.100 
idosos deste concelho está mar- 
cada para as 7h da manhã, na 
companhia dos representantes 
da Câmara e das Juntas de Fre- 
guesia, seguindo em direcção ao 
Santuário da Santa Luzia, em 
Viana do Castelo. Daí partirão 
para a Quinta da Malafaia onde 
será servido o almoço, seguindo- 
se uma tarde recreativa em que 
não faltarão o folclore e outros 
factores de animação. 

Romaria 

da Senhora 

da Abadia 
Dando cumprimento a uma 

centenária tradição, terá lugar 
no próximo dia 15 de Agosto, a 
romaria de Nossa Senhora da 
Abadia. 

Como preparação, iniciar-se- 
à no dia 6, a habitual novena, às 
7h, devoção que se repetirá no 
mesmo horário até ao dia 9. No 
dia 10, domingo, haverá a festi- 
vidade em honra de S. Louren- 
ço, com Missa Solene, sermão e 
procissão às llh, havendo da 
parte de tarde, às 16,30h, a no- 
vena que voltará a fazer-se às 
7h, nos dias 11, 12 e 13. 

No dia 14, às 7h, haverá a 
Via Sacra, que percorrerá os 
calvários e, às 2Ih, Eucaristia, 
sermão e procissão de velas. 

No dia 15, às lOh, sairá a 
peregrinação desde a segunda 
capela até ao Santuário, onde à 
chegada será celebrada a Euca- 
ristia com sermão a cargo do Pe. 
José Costa Araújo, de Braga; às 
12h, Eucaristia e pregação; às 
17h, sairá a procissão, após a 
qual haverá nova Eucaristia e 
pregação. De II a 15 de Agos- 
to, haverá confissões no Santu- 
ário, das 8 às 12h. 

Escola de Música 

da AFA brilha 
A Escola de Música da As- 

sociação de Fomento Amarense 
- IPSS. encerrou no passado 
dia 28 de Junho o ano lectivo 
2002/2003, com um concerto 
musical onde todos os alunos 
envolvidos tocaram, cantaram e 
encantaram todos os presentes. 

Contando com o salão no- 
bre dos Paços do Concelho de 
Amares cedido pela Câmara 
Municipal, a festa de encerra- 
mento pautou-se mais uma vez 
pela progressiva qualidade e 
que se afirma por indicadores 
quer qualitativos quer quantita- 
tivos. 

Em Setembro, abrem as ins- 
crições para os interessados em 
aprender a tocar instrumentos 
de corda, sopro, piano, órgão, 
flauta, conccrtina, entre outros 
instrumentos musicais. 

As aulas do próximo ano 
lectivo vão decorrer no antigo 
edifício dos Paços do Conce- 

lho, no Largo D. Gualdim Pais 
e já foi feito publicamente o 
convite para que a Escola de 
Música da AFA participe no 
programa das comemorações 
das Bodas de Prata da Institui- 
ção, que completa os 25 anos 
de actividade no dia 23 de 
Maio de 2004. 

Regadios 

abandonados 
Através do deputado social- 

democrata Jorge Pereira, foi 
apresentado recentemente na 
Assembleia da República um 
requerimento ao Ministério da 
Agricultura, Pescas e Desenvol- 
vimento Rural a respeito da si- 
tuação difleil em que se encon- 
tram seiscentas propriedades da 
área de cultivo dos concelhos de 
Amares e de Vila Verde. 

De acordo com aquele depu- 
tado, estão em causa os "Rega- 
dios do Norte e de Cabanelas", 
cujas capitações se efectuam no 
rio Homem, servindo as fregue- 
sias de Caldelas, Torre e Fiscal, 
no lado de Amares, e de Couci- 
eiro, Sabariz, Vila Verde, Tourei- 
ra, Soutelo, Prado e Cabanelas, 
no concelho vilaverdense. 

As causas desta situação, 
segundo Jorge Pereira, encon- 
tram-se na degradação própria 
do tempo, além das "preocu- 
pantes intervenções urbanísti- 
cas" e outras que provocaram 
interrupções, cortes e anomalias 
várias, as quais, nos últimos dez 
anos, foram alvo de diversas 
agressões sem qualquer manu- 
tenção. 

Entretanto, o mesmo depu- 
tado entregou, em 7 do corrente, 
outro requerimento a solicitar a 
construção de uma nova ponte 
entre Amares e Vila Verde, a ju- 
sante da Ponte das Rodas. 

Santiago 

em Caldelas 
De 24 a 27 do corrente mês, 

a vila termal de Caldelas irá ho- 
menagear, uma vez mais, Santi- 
ago, com o seguinte programa; 
no dia 24, às 2Ih, saída da pro- 
cissão de velas, seguindo-se, às 
22h, a actuação do Conjunto 
"Banda Nova". No dia 25, às 
14,30h, entrada da Banda Alva- 
rense e às 15h, entrada da Ban- 
da de Música da Mamarrosa, 
Oliveira do Bairro; às 17,30h, 
entrada da fanfarra de Vermo- 
im, Famalicão; às 19h, saída da 
procissão em honra de Santia- 
go; às Olh, sessão de fogo de 
artifício. 

No dia 26, às 16h, Festival 
Folclórico em que participarão 
os Ranchos das Lavradeiras da 
Casa do Povo de Amares, das 
Lavradeiras de S. Vicente do 
Bico, de S. Martinho da Gân- 
dara, Ponte de Lima e das Tri- 
canas da Lapa, Póvoa de Var- 
zim; às 22h, actuação do Con- 
junto "Inovação". No dia 27, às 
15,30h, encontro de tocadores 
de concertina; às OOhoras, ses- 
são de fogo de artifício. 

Posto 

de Atendimento 

ao Cidadão 
Em resultado da celebra- 

ção de um protocolo entre o 
Instituto para a Gestão das 
Lojas do Cidadão e a Câmara 
Municipal de Amares, no de- 
corrente, foi inaugurado, na 
Galeria de Informação, na Pra- 
ça do Comércio, o Posto de 
Atendimento ao Cidadão 
(PAC) de Amares. 

Este novo organismo visa 
proporcionar aos amarenses 
a possibilidade de usufruir de 
acesso facilitado a informa- 
ções e documentos oficiais, 
nas áreas da Justiça, dos ser- 
viços de Notariado do Regis- 
to Civil, Viação e Saúde. Além 
disso, no PAC, os cidadãos 
terão a possibilidade de gerir 
relações comerciais com a 
EDP, e terão ainda a possibili- 
dade de ser aconselhados re- 
lativamente a temas relacio- 
nados com o apoio ao consu- 
midor em geral. 

E.B. 2/3 encerra 

ano em grande 
O concerto da Orquestra 

Jovem de Amares, calorosa- 
mente aplaudido, pôs termo 
às actividades escolares do 
final do ano lectivo da E.B. 2/ 
3 de Amares. A Festa de En- 
cerramento, a 27 de Junho, 
teve visita às exposições e 
variedades. 

Das exposições, realçá- 
mos o homem do futuro, 
onde não faltou o bébé prove- 
ta feito por computador, o ho- 
mem de cartão com cabelos 
de vassoura e, até, um esque- 
leto com coração. Viram-se os 
primeiros socorros, a pirâmi- 
de alimentar, o ataque à vio- 
lência na Escola. E a arte impe- 
rou nos azulejos confeccio- 
nados pelos alunos. Do des- 
porto na água restaram várias 
miniaturas em sabão. 

A prática tecnológica 
conduziu mesmo à constru- 
ção de um mini-alambique. 

Vida Partidária 
Com a presença de dois 

membros do ex-govemo soci- 
alista, João Cravinho e Vieira 
da Silva, realizou-se, no dia 7 
do corrente, a cerimónia de 
tomada de posse da nova 
Comissão Política Concelhia 
do PS de Amares, liderada 
por Domingos Júlio. 

No seu discurso, este res- 
ponsável prometeu "levar o 
barco a bom porto e fazer do 
nosso partido, de uma vez por 
todas, o maior no concelho de 
Amares". 

Bouro festeja 

Sta. Maria 
Em homenagem à sua pa- 

droeira, Sta. Maria de Bouro 
vai estar em festa de 1 a 3 de 
Agosto próximo. 

Com uma procissão de ve- 
las às 22h do dia 26 do mês 
corrente, os festejos iniciar- 
se-ão na manhã do dia 1 de 
Agosto com música gravada; 
às 12h, salva de morteiros e 
às 22h, actuação do Grupo 
Musical "Trevo Alegre". 

No dia 2, às 12h, salva de 
morteiros; às 19h, Missa Ves- 
pertina; às 22h, actuação do 
Conjunto "Four Stars", de Vi- 
eira do Minho; às 24h, sessão 
de fogo de artificio. 

No dia 3, domingo, às 
9,30h, entrada da Banda Filar- 
mónica de Sta. Maria de Bou- 
ro; às 1 Ih, Missa solene abri- 
lhantada pela referida Banda; 
às 17h, procissão em honra de 
Sta. Maria; às 22h, actuação 
do Conjunto "Água Viva"; às 
24h, encerramento com uma 
sessão de fogo de artifício. 

Saneamento 

de Lago começou 
Vai ser lançada a concur- 

so público a empreitada para 
a execução do colector de 
águas residuais e pluviais no 
Lugar da Veiga, em Lago. 

Com esta intervenção, a 
autarquia pretende dar início 

à resolução dos problemas 
ambientais que se registam 
nesta freguesia, e que tanto 
têm preocupado as suas 
gentes. 

A Câmara Municipal de 
Amares começa, com esta 
intervenção orçada em mais 
de 315.000,00 Euros, o seu 
plano interno que prevê ter 
resolvido até ao final de 
2004, o problema ambiental 
dessa zona. 

João Queirós 

de luto 
Vítima de acidente de via- 

ção ocorrido no dia 11 do mês 
em curso, nas proximidades 
da Covilhã, faleceu a menina 
Carla Sofia Machado Queirós, 
natural de Sta. Maria de Bouro, 
neste concelho, de 25 anos, 
solteira, finalista do curso de 
FísicaAplicadada Universida- 
de da Beira Interior e filha ex- 
tremosa do nosso dedicado 
colaborador, Sr. João Barros 
Queirós, figura muito conheci- 
da e benquista pelos relevan- 
tes serviços que presta no 
Posto de Medicamentos de 
Bouro, prestes a encerrar. 

O funeral da jovem finalis- 
ta universitária, realizado na 
tarde do dia 13 deste mês em 
Sta Maria de Bouro, consti- 
tuiu uma grandiosa manifes- 
tação de pesar. 

À família em dor, o "Gere- 
são" apresenta as mais senti- 
das condolências, com votos 
de paz para a alma da saudosa 
extinta. 

"Cartão Jovem" 
A Câmara Municipal de 

Amares implementou neste 
mês o "Cartão Jovem Muní- 
cipe". 

Este cartão é um cartão de 
desconto, válido na compra 
de bens ou pagamento de 
serviços, em todas as lojas ou 
estabelecimentos aderentes 
a esta iniciativa que se destina 
a todos os jovens residentes 
no concelho de Amares, com 
idades compreendidas entre 
os 6 e os 25 anos. 

AGRADECIMENTO 

Carla Sofia Machado Queirós 

Afamília, profundamente consternada, vem por este meio agradecer, reco- 

nhecidamente, as inúmeras provas de solidariedade e carinho recebidas por oca- 

sião do funeral e da Missa do 7.Q dia pela alma da sua ente querida, bem como a 

todos quantos de outra forma lhe expressaram o seu pesar. 

Sta. Maria de Bouro, 18 de Julho de 2003. 

A Família 
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Grande acampamento de escuteiros 

O Agrupamento 1 dos 
Escuteiros da Sé de Braga, 
vai organizar nesta fregue- 
sia, de 1 a 4 de Agosto, um 
acampamento do Ro- 
verWay 2003, que é o maior 
acontecimento europeu dos 
jovens. 

Tendo aderido ao con- 
curso realizado a nível naci- 
onal pela organização do 
RoverWay 2003 através do 
projecto "Planting Seeds - 
Plantar Sementes", o Agru- 
pamento de Escuteiros da Sé 
de Braga propôs-se dinami- 
zar localmente as temáticas 
de história, cultura, social, 
natureza, cidadania e desen- 

volvimento pessoal, o que 
seria aprovado pela referida 
organização entre 120 pro- 
jectos que haviam participa- 
do no concurso. 

O primeiro dia do Ro- 
verWay 2003, será destinado 
a uma visita ao centro 
histórico da cidade de Braga 
e às comemorações do 80.° 
aniversário do Agrupamento 
1 do Corpo Nacional de Escu- 
tas, sediado na paróquia da 
Sé, em Braga. Os restantes 
dias das jornadas irão decor- 
rer em Covide, ao longo dos 
quais os participantes terão 
oportunidade de praticar tra- 
balhos tradicionais comuni- 

tários com a população local, 
e participar numa caminhada 
a efectuar pelos locais mais 
atraentes da Serra do Gerês. 

Durante estes dias em 
contacto com a natureza, os 
escuteiros e guias, cujas ida- 
des se compreendem entre 
os 16 e os 22 anos, terão a 
oportunidade de aumentar o 
seu desenvolvimento pes- 
soal fundamentando-se nos 
verdadeiros valores escutis- 
tas para além de contribuí- 
rem para uma cada vez maior 
divulgação das imensas be- 
lezas naturais que só o Gerês 
lhes poderia proporcionar. 

Ainda os moinhos 
O levantamento exausti- 

vo e criterioso dos moinhos 
que existiram nesta fregue- 

Campo de Férias 

para Jovens 
O Centro de Solidarieda- 

de Social de Valdozende vai 
promover de 3 a 10 de Agos- 

sia há décadas atrás, publi- 
cado na nossa anterior edi- 
ção, pelos vistos foi bem aco- 
lhido e admirado por muitos 
dos nossos leitores que, por 
diversas formas, fízeram-nos 
chegar os seus aplausos a 
mais uma iniciativa louvável 
que o "Geresão" levou a 
efeito. 

Só que a nossa ideia, para 
além desse registo precioso 
que é parte integrante da 
história desta freguesia emi- 
nentemente agrícola, com 
todo o mundo de temas e 
problemas que tal situação 
ocasiona, expandia-se tam- 
bém à sensibilização que, 
através desse trabalho, pre- 
tendíamos fazer às entida- 
des responsáveis pelos 
destinos deste concelho e, 
de modo particular, desta 

to, mais um campo de férias 
para jovens. Com o apoio do 
Instituto Português da Ju- 
ventude-Férias em Movi- 
mento 2003, acolherá 20 jo- 
vens de 14 a 18 anos, de vári- 
os distritos do país. Mesmo 
assim terá um campo com 
mais de 30 jovens de 18 anos 
em diante, totalizando 50 jo- 
vens e terá o tema: "Acredi- 
tamos em quê" - Sociedade, 
Política, Religião e Sonhos. 

Será ainda debatido o pro- 
blema do tabagismo najuven- 
tude, visto que o 1PJ tem o pa- 
trocínio oficial em 2003 da In- 
dústria de Tabaco de Portugal. 

"Trevo Alegre" na 

Inglaterra 
O grupo "Trevo Alegre" 

estará de 8 a 15 de Agosto a 
divulgar a música tradicional 
portuguesa na Grã-Bretanha, 
tendo agendado uma actua- 
ção por dia em diversas co- 
munidades inglesas. Assim 
irá também representar o nos- 
so concelho, de cuja Câmara 
Municipal tem recebido di- 
versos apoios para que o gru- 
po continue a sua caminhada. 

Dia Mundial 

da Juventude 
No âmbito das comemora- 

ções distritais do Dia Mundi- 
al da Juventude, o Grupo 
Desportivo de Valdozende no 
dia 1 de Agosto, tem progra- 
mada com todas as associa- 
ções de Terras de Bouro, IPJ- 
Braga e algumas associações 
do nosso distrito, uma activi- 
dade para discutir, durante 
uma viagem no barco "Rio 
Caldo", as políticas dajuven- 
tude no nosso concelho. 

freguesia, para a necessária 
preservação e recuperação 
desses valiosos exemplares 
do genuíno património cul- 
tural de Covide que bem po- 
deriam constituir para os 
mais novos verdadeiros li- 
vros da história desta terra. 

E, a talhe de foice, não re- 
sistimos à tentação de, com a 
devida vénia, transcrever- 
mos do jornal "Expresso", 
de 5 de Julho, a seguinte no- 
tícia: "A Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira 
vai recuperar os cinco moi- 
nhos de água localizados na 
Serra da Gávea. Em avan- 
çado estado de degradação, 
estas estruturas vão ser rea- 
bilitadas e um desses moi- 
nhos passará mesmo a funci- 
onar como antigamente. O 
objectivo da intervenção é 
criar um novo espaço de la- 
zer no concelho, marcada- 
mente turístico. 

Além da recuperação dos 
moinhos - prossegue a notí- 
cia - e de todos os materiais 
que lhes estão associados, 
vai também ser reabilitado 
a espaço envolvente a estas 
construções, criando-se um 
centro de actividades cul- 
turais e históricas, com áre- 
as de lazer, como uma zona 
para merendas, parque in- 
fantil e espaços de estacio- 
namento ". 

Uma boa achega, portan- 
to, para que as nossas autar- 
quias procurem concretizar 
entre nós um projecto seme- 
lhante, agora que os fundos 
comunitários ainda se en- 
contram receptivos para fi- 
nanciar a recuperação do pa- 
trimónio construído das 
nossas aldeias. 

A sugestão aí fica, portan- 
to, na esperança de que haja 
quem lhe dê o seguimento 
necessário. 

CLÍNICA DENTARIA DE RIO CALDO 

Dra. Lídia Dias 

MÉDICA DENTISTA 
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Informamos os nossos estimados clientes que desde o dia 17de Ju- 

nho, passámos a dar consultas às 3." e 5." feiras, das 14,30h. às 

19h., na Sub-Cave do edifício do Posto Médico de Rio Caldo. 

Para marcações de consultas poderão utilizar o Telefone 253 351 865 

CAIXA DE AMARES 

Delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 000 • Fax: 253 378 001 

crédito agrícola Delegação ern CaldGlas 

Telef. 253 368 510 • Fax: 253 368 511 

j^c. qM* íf walS 

Telefs. 253 993 190/253 993 621 /253 991 415 

Fax: 253 993 619 Ferreiros - 4720 AMARES 

VA LDOZENDE 

O Grupo Desportivo tem 
também programada a realiza- 
ção de mais um Torneio de 
Futebol de Cinco, que terá iní- 
cio a 15 de Agosto. 

Os interessados devem 
contactar a Direcção do Gru- 
po Desportivo ou telemóvel: 
962 771 978 (Presidente da 
Direcção). 

Tribunal absolveu 

Maria Lameira 
O caso de duas vizinhas, 

desta freguesia, desavindas 
por causa do desvio de um 
rego de água que acabaria , 
por dar origem à morte de 
uma mulher, conforme na al- 
tura relatámos, foi julgado, 
volvidos três anos, pelo Tri- 
bunal Judicial de Amares, no 
dia 2 do corrente, tendo o juiz 
absolvido a mulher acusada 
de homicídio. 

Para o juiz, não ficou pro- 
vado que Maria Lameira ti- 
vesse assassinado a sua vizi- 
nha, Maria Alice, pelo facto 
dos actos não terem sido tes- 
temunhados por ninguém, 
com excepção do marido da 
acusada, que durante todo o 
processo nunca se pronun- 
ciou, tal como sua esposa, o 
que foi criticado pelo citado 
juiz. 

O relatório da autópsia, 
que apontava para a morte ter 
sido provocada por "uma le- 
são vértebro-medular da co- 
luna cervical", revelava que 
foram encontrados cabelos da 
acusada nas mãos da vítima. 

O advogado da parte quei- 
xosa, decidiu recorrer para a 
Relação, por entender haver 
"um conjunto de factos que 
provam a autoria do crime". 

Melhoramentos 

Por iniciativa da Câmara de 
Terras de Bouro, está a ser 
colocado um novo piso na 
estrada que liga esta fregue- 
sia ao Santuário de Abadia, 
desde Vilar-a-Monte até ao li- 
mite do concelho. 

Também no lugar de Para- 
dela estão a ser instalados ra- 
mais de água ao domicílio e 
bocas de incêndio, a que se 
seguirá posteriormente a repa- 
vimentação do piso da estrada 
afectado com estas obras. 

Entre nós 
• No passado dia 15 de Ju- 

nho, nasceu nesta freguesia o 
menino Carlos Manuel, fi"10 

de Manuel Avelino Azevedo 
Carvalho e de Ana Maria PireS 

Ferreira, residentes no lugar 

do Assento. 

Residencial do Rita 

' Q^oujjuim Q/ííou/mo e Q/fía^ía rí'íic<»a 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES; 

Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERl^, 
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VIEIRA DO MINHO 

Um pormenor importante 

íu 

É um pormenor insignifican- 
te, sem dúvida. Mas que poderá 
ser de grande importância e uti- 
lidade para quem nos visita. 

Acertadamente, em nossa 
opinião, as entidades responsá- 
veis pelos destinos deste conce- 
lho têm vindo a apostar forte- 
mente nas enormes potenciali- 
dades turísticas que as belezas 
naturais da Serra da Cabreira 
oferecem. 

Só que hoje em dia, a indús- 
tria do turismo está a tornar-se 
cada vez mais exigente e selecti- 
va face à enorme concorrência 
existente num sector vital para a 
economia de um país ou de uma 
região. 

Ao enveredar pelo "slogan" 
de "Capital do Turismo Rural", 
por certo que essas entidades 
responsáveis equacionaram seri- 
amente as responsabilidades 
acrescidas que tal opção repre- 
sentava, para mais num conce- 
mo em que a experiência turísti- 
ca era ainda bastante frágil. 

Muito se fez, por isso, em 
determinados sectores da com- 
ponente turística neste conce- 
ho, mas em abono da verdade, e 

como é normal, muito falta ain- 
da fazer, pese embora o signifi- 
cado do provérbio popular que 
diz que "Roma e Pavia não se 
hzeram num dia". 

Nessa ordem de ideias, al- 
guém há dias nos chamou a 
atenção para uma pequena lacu- 
na existente no lugar de Casares, 
cm Rossas, precisamente no en- 
mneamento da via municipal 

que desce de Agra e liga, naque- 
c ugar, à EN Braga-Cabeceiras 
e Basto. No final dessa via, há 

realmente sinalização a indicar, 
no sentido ascendente, os Mo- 
jnhos do Ave. Mas ninguém se 
cm br ou de, nesse mesmo local, 

colocar placas, no sentido des- 
cendente, a indicar aos transe- 
untes as direcções que hâo-de 

,,,l
8"lr,se desejarem ter Braga 

desfi e'raS C'e ®astc> como 

Plano 

de Urbanização 

das Cerdeirinhas 
Encontra-se a discussão pú- 

blica, por um período de sessen- 
ta dias úteis, o Plano de Urbani- 
zação das Cerdeirinhas. 

Durante este período, os in- 
teressados poderão apresentar 
as suas reclamações, observa- 
ções ou sugestões em impresso 
próprio ou em oficio devida- 
mente identificado, dirigido ao 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Vieira do Minho, em 
carta registada com aviso e re- 
cepção ou entregue directamen- 
te na Divisão de Estudos e Pla- 
neamento, sita nos Paços do 
Concelho, onde se encontra o 
conteúdo documental do referi- 
do Plano à disposição das pes- 
soas que pretendam consultá-lo. 

No dia 23 do corrente mês, 
pelas 18h, haverá no salão paro- 
quial das Cerdeirinhas, uma 
sessão públ ica de esclarecimento 
sobre esse importante documen- 
to para o futuro da referida lo- 
calidade. 

Praias Fluviais 
A Direcção Regional do Am- 

biente e Ordenamento do Terri- 
tório classificou, para a presen- 
te época balnear, a praia fluvial 
dos Carvalhos, em Guilhofrei, 
como "praia fluvial designada". 

Contudo, o mesmo organis- 
mo referenciou alguns locais 
deste concelho normalmente 
utilizados para tomar banho, 
como "praias fluviais não desig- 
nadas", nomeadamente o Ribei- 

ro do Meio, no Lameiro Velho, 
e as Baías de Riolongo e do 
Pontilhão, as ilhas de Tabuade- 
la e de Figueiró, todos na albu- 
feira do Ermal, onde foram co- 
locadas placas de sinalização a 
desaconselhar a prática balnear 
nesses locais. 

11 Encontro 

de Idosos 
Organizado pela Câmara 

Municipal em parceria com as 
Junta de Freguesia e os Cen- 
tros Sociais do concelho, reali- 
zou-se no dia 9 do corrente, o 
II Encontro de Idosos de Vieira 
do Minho que decorreu em Fá- 
tima, 

Do programa do encontro, 
que reuniu cerca de 1.500 ido- 
sos, houve a Eucaristia, presi- 
dida por Monsenhor Alberto 
Gonçalves, arcipreste de Vieira 
do Minho, seguida do almoço- 
convívio com partilha de far- 
néis, visita aos locais mais im- 
portantes de Fátima, após a 
qual se procedeu ao regresso 
da extensa comitiva que foi 
acompanhada pelo executivo 
municipal e por uma ambulân- 
cia com um médico e um en- 
fermeiro. 

Festival do Ermal 
Já com nome feito e com 

clientela fiel entre os festivais 
de música portugueses, a ilha 
do Ermal vai ser palco paradi- 
síaco de mais um dos seus fes- 
tivais, de 24 a 26 de Agosto. 

Para já, estão prometidas as 
presenças nesse festival de no- 
mes sonantes como Outstan- 
ding, Shrapnel, Painstruck, 
Type O Negative e NightWish, 
estando previstos os preços de 
30 Euros para um dia e de 50 
Euros para três dias. 

Polícia Municipal 
O processo de criação da 

Polícia Municipal neste conce- 
lho continua a ser adiado pela 
dificuldade até agora encontra- 
da na selecção dos candidatos, 
cuja formação genérica tem dei- 
xado bastante a desejar. Disso 
são exemplo gritante os resul- 
tados do último concurso em 
que, dentre os 32 candidatos, 
apenas ficaram três aprovados, 
o que realmente, é assustador. 

Mesmo assim, a autarquia 
não desiste desse projecto e, 
dentro em breve, novo con- 
curso será aberto, enquanto os 
candidatos aprovados irão 
frequentar um curso de for- 
mação específica, a iniciar em 
Janeiro. 

Protocolo com 

associações locais 
A Câmara Municipal de Vi- 

eira do Minho assinou, no dia 2 
de Julho, um protocolo para 
apoio de actividades de interes- 
se municipal de natureza social, 
cultural, desportiva e/ou selec- 
tiva com as associações cultu- 
rais, recreativas e desportivas 
do concelho. 

Das condições exigidas para 
a elaboração do respectivo pro- 
tocolo e consequente atribuição 
do subsídio fazem parte; o de- 
senvolvimento e participação 
em actividades culturais que a 
Câmara Municipal organiza, 
nomeadamente na época esti- 
val; a apresentação de docu- 
mento comprovativo da activi- 
dade desenvolvida durante o 
ano anterior e o plano de acti- 
vidades para o ano em curso. 

De recordar que na reunião 
camarária de 21 de Maio, foi 
aprovado que a Associação Cul- 
tural e Recreativa do Mosteiro, 
Associação Cultural e Recreati- 
va de Guilhofrei, Associação 
Cultural e Desportiva da Vento- 
sa e Grupo Cultural e Desporti- 
vo de Rossas recebessem o 
montante de 13.500 Euros. 

Para a Banda Filarmónica de 
Vieira e Vilarchão, Agrupamento 
Musical Four Stars, Agrupa- 
mento Musical Flores de Abril, 
Associação Cultural e Recreati- 
va de Parada de Bouro, Núcleo 
Concelhio de Escutas, Associa- 
ção Cultural e Recreativa "Fon- 
te da Urze", CJUCA, Associa- 
ção Cultural e Recreativa de 
Anissó, Grupo Desportivo Cul- 
tural e Recreativo de Salamonde, 
Associação dos Defensores dos 
Interesses de Rossas, Grupo 
Popular Até Q'Enfim, Associa- 
ção de Estudantes da Escola Se- 
cundária, Fanfarra de Parada de 
Bouro, Associação dos Amigos 
da Cabreira e Ginásio de Vieira 
do Minho atribuído o montante 
de 35.900 Euros. 

Será também atribuído um 
valor de 9.000 Euros aos Ran- 
chos Folclóricos do concelho, 
após realização do já tradicional 
Festival de Folclore. 

Detido 

por pedofilia 
O Tribunal desta comarca 

determinou, no dia 26 de Ju- 
nho, a prisão domiciliária de 
um agricultor da freguesia dos 
Anjos, de 57 anos, que no dia 
anterior havia sido detido pela 
GNR de Rossas por alegada vi- 
olação de dois rapazes de 14 e 
13 anos, moradores no lugar de 
Fundevila, naquela freguesia. 

Os pais dos dois menores 
tinham apresentado queixa no 
posto da GNR de Rossas, no 
dia 24 de Junho, depois dos 
respectivos filhos lhe terem 
confirmado os alegados abusos 
sexuais praticados, de forma 
contínua, nos dois últimos 
anos, quando apascentavam 
gado na Serra da Cabreira. 

Breves 
• O vieirense Dr. António 

Ramalho, presentemente a de- 
sempenhar funções na Câmara 
Municipal de Braga, é o novo 
presidente do Núcleo Regional 
de Braga da Associação Portu- 
guesa de Paralisia Cerebral. 

• Almerindo Martins da 
Costa, natural de S. João da 
Cova, neste concelho, foi orde- 
nado diácono pelo Arcebispo 
Primaz de Braga, no dia 29 de 
Junho. 
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Deliberações da Câmara 

Na sua reunião de 20 de Junho, a Câmara Municipal de 
Vieira do Minho deliberou: aprovar por unanimidade, a adesão, 
por parte da Câmara Municipal de Vieira do Minho ao Pacto de 
Desenvolvimento Regional, promovido pela Universidade do 
Minho; deferir por unanimidade, o pedido de colaboração com 
vista à organização da festa anual da Padroeira Nossa Senhora da 
Conceição; aprovar, por maioria, a aquisição das futuras instala- 
ções da Polícia Municipal de Vieira do Minho; aprovar, por una- 
nimidade, a alteração ao n.05 do artigo 6.°, do Regulamento de Ta- 
xas de Operações Urbanísticas; aprovar, por maioria, a 3.a Revi- 
são ao Orçamento; aprovar, por maioria, a l .a Revisão ao Orça- 
mento e ao Plano Plurianual de Investimentos do corrente ano 
2003; aprovar, por unanimidade, a transferência da quantia de dez 
mil euros para os Bombeiros Voluntários de Vieira do Minho; 
aprovar, por unanimidade, o protocolo de cooperação para a 
construção e beneficiação de equipamentos colectivos e sociais - 
Centro Social de Vieira do Minho; aprovar, por unanimidade, o 
"Projecto Eólico - Serra da Cabreira - Ruivães", Projecto Eólico 
de Salamonde e Projecto Eólico do Alto da Vaca, condicionados ao 
cumprimento dos pareceres em falta, logo que estes cheguem à 
Câmara Municipal; aprovar, por unanimidade a adjudicação da 
obra de rectificação e pavimentação do C.M. 2603, no lugar da 
Mó, Soutelo, à empresa "António Augusto Gonçalves Dias, 
Unip, Lda"; adjudicar a obra de construção da rede de drenagem 
de águas residuais no lugar de Aldeia, Parada de Bouro, à empresa 
"António Augusto Gonçalves Dias, Unip, Lda"; adjudicar a obra 
de construção da rede de drenagem de águas residuais e abasteci- 
mento de água ao lugar de Espindo, Ruivães à empresa "António 
Augusto Gonçalves Dias, Unip, Lda". 

Entretanto, na reunião de 2 de Julho, foi deliberado: apro- 
var por maioria, com os votos contra dos vereadores do PSD, a 
4." alteração ao Orçamento e ao Plano Plurianual de Investimen- 
to; aprovar por unanimidade o processo de transferência, a título 
gratuito, do património edificado no município de Vieira do Mi- 
nho, pertencente ao IGAPHE; aprovar por maioria o processo de 
rectificação e ratificação da proposta de definição do estatuto re- 
muneratório dos membros do Conselho de Administração da Vi- 
eira Cultura e Turismo E.M.; aprovar por unanimidade o licenci- 
amento de obra, para recuperação e reconversão de Quinta para 
hotel rural, na freguesia de Pinheiro. 

Por sua vez, na reunião de 10 do corrente, deliberou-se: 
aprovar por maioria os seguintes assuntos: proceder à ocupação 
temporária dos prédios particulares que confinam com a obra de 
construção do auditório municipal, de acordo com a legislação 
vigente; o plano de transportes escolares para o próximo ano lec- 
tivo e proceder à abertura do respectivo concurso; a 5." alteração 
ao Orçamento e ao Plano Plurianual de Investimento do corrente 
ano e o empréstimo para financiar investimentos constantes des- 
se Plano, até ao montante de 612.709 Euros. 

I 1 
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II Festa 

do Emigrante 
Animados com o êxito ob- 

tido no ano passado, com o 
lançamento de uma jornada 
de convívio entre os emigran- 
tes terrabourenses em Rio 
Caldo, vai realizar-se na sede 
deste concelho, no próximo 
dia 17 de Agosto, a II Festa 
do Emigrante que, em princí- 
pio, contará com a presença 
do Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas. 

O programa prevê para a 
noite do dia 16, a actuação do 
Grupo de Cavaquinhos de 
Rio Caldo e do Grupo de 
Concertinas de S. Bento. 

No dia 17, às 10,30h, dará 
entrada a Charanga do Vilar 
da Veiga; às llh, recepção 
aos emigrantes, seguida da 
Missa na igreja paroquial de 
Moimenta; às 12,30h, almoço 
livre; às 14,30h, arruada pelo 
Grupo de Música Popular 
"Andarilho", do Porto que 
actuará a seguir; às 16h, re- 
cepção nos Paços do Conce- 
lho do Secretário de Estado 
das Comunidades Portugue- 
sas, seguindo-se as actua- 
ções do Rancho Folclórico de 
Carvalheira e da Banda de 
Música da mesma freguesia. 

Dia Internacional 

da Juventude 
As comemorações distri- 

tais do Dia Internacional da 
Juventude, que serão assina- 
ladas em todos os concelhos 
do distrito de Braga de 29 do 
corrente até 11 de Agosto, 
encerrarão em Terras de Bou- 
ro no dia 12 do próximo mês, 
sob a presidência do Secretá- 
rio de Estado da Juventude e 
Desporto. 

Depois de, pelas 10,30h, se 
proceder à recepção daquele 
membro do Governo nos Pa- 
ços do Concelho, haverá às 
11 h, a sessão solene de aber- 
tura das comemorações no 
Museu de Vilarinho da Furna 
que incluirá o lançamento da 
rede de trilhos pedestres de- 
nominados "Na senda de 
Miguel Torga", precisamente 
no dia do aniversário natalí- 
cio daquele poeta. A seguir 
ao almoço, pelas 15h, no 
Campo do Gerês, terão início 
as actividades com uma cami- 

CONSTRUÇÃO 

CIVIL 

nhada, trilhos, slide, rappel, 
tiro com arco e passeio 
equestre. Às 19,30h, na praça 
de espectáculos de Terras de 
Bouro haverá uma Oração 
Jovem, culminando as come- 
morações, às 21,30h, com um 
concerto de Mafalda Veiga. 

Comissão 

de Protecção 

empossada 
Conforme havíamos noti- 

ciado, realizou-se nos Paços 
do Concelho, no dia 30 de Ju- 
nho, a cerimónia da tomada 
de posse da Comissão de 
Protecção de Crianças e Jo- 
vens em Risco em Terras de 
Bouro. 

Empossada por Vasco Oli- 
veira, em representação do 
Departamento de Protecção 
Social de Cidadania de Infân- 
cia e Juventude do Instituto 
de Solidariedade, a nova co- 
missão é constituída por um 
representante da autarquia, 
quatro membros da Assem- 
bleia Municipal, representan- 
tes das Associações de Pais, 
das instituições particulares 
de solidariedade social, do 
Instituto Português da Ju- 
ventude e da GNR, entre ou- 
tros, que irão escolher, entre- 
tanto, um grupo de trabalho 
mais restrito que assegurará a 
solução de eventuais situa- 
ções que lhe venham a ser 
postas no âmbito da promo- 
ção dos direitos e a protec- 
ção de crianças e jovens em 
risco. 

Visitas Pastorais 
Com início marcado para o 

próximo dia 27 de Setembro, 
irão realizar-se as Visitas Pas- 
torais dos prelados da arqui- 
diocese de Braga a todas as 
paróquias do arciprestado de 
Terras de Bouro, durante as 
quais será administrado o Sa- 
cramento do Crisma a todos 
os eventuais interessados. 

O calendário dessas Visi- 
tas Pastorais é o seguinte: 
27 de Setembro, Sta. Isabel do 
Monte; dia 28/9, Brufe e 
S. João do Campo; dia 4 de 
Outubro, Gondoriz e Vilar; dia 
5/10, Souto e Chorense; dia 
11/10,Cibões;dial2/10,Cha- 
moim; dia 18/10, Ribeira; dia 
19/10, Vilar da Veiga e Covide; 
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dia 25/10, Valdozende e Ba- 
lança; dia 26/10, Carvalheira, 
Moimenta e Rio Caldo. 

Entretanto, para divulgar 
junto da população os mol- 
des em que irão decorrer estas 
Visitas Pastorais, irá realizar- 
se no salão paroquial de Mo- 
imenta, no dia 5 de Setembro, 
às 2Ih, uma reunião da As- 
sembleia Arciprestal. 

Ressaca 

das autárquicas 
A distribuição de um pan- 

fleto da Comissão Política 
Concelhia de Terras de Bouro 
do PSD, por ocasião da pré- 
campanha para as eleições 
autárquicas de Dezembro de 
2001, alegadamente visava 
Virgínia Pinheiro Gomes, que 
fazia parte da lista dos candi- 
datos Independentes à Câma- 
ra Municipal deste concelho. 

Certos termos usados no 
citado panfleto foram por 
aquela candidata considera- 
dos como lesivos do seu 
bom nome e dignidade e, 
como tal, accionou contra 
a CPC do PSD um processo 
no Tribunal Judicial de Vila 
Verde. 

Em 24 de Junho último, a 
anteceder o julgamento, am- 
bas as partes chegaram a 
uma conciliação, por con- 
senso, ficando, porém, a CPC 
do PSD terrabourense obri- 
gada a publicar em duas edi- 
ções consecutivas do "Gere- 
são" e do "Terras do Ho- 
mem" um pedido formal de 
desculpas públicas, para 
além do pagamento à ofendi- 
da de uma indemnização de 
1.500 euros, os quais serão 
por aquela doados à Cruz 
Vermelha de Rio Caldo. 

Festival da Canção 
Na noite de 19 do corrente, 

realizou-se na praça de es- 
pectáculos da sede do conce- 
lho o IV Festival da Canção 
de Terras de Bouro, a que 
este ano, numa prova do inte- 
resse que esta iniciativa ca- 
marária está a despertar, con- 
correram dezanove canções, 
sendo sete infantis e doze ju- 
venis. 

O júri do festival foi cons- 
tituído pelos representantes 
de todas as associações con- 
celhias. 

IX Feira 

Pedagógica 
Promovida pelo Agrupa- 

mento de Escolas do Vale do 
Homem, realizou-se na Escola 
EB 2,3 Pe. Martins Capela, de 
16 a 21 de Junho, IX Feira Pe- 
dagógica que esteve bastan- 
te animada. 

Ao longo daqueles dias, e 
além das exposições de traba- 
lhos apresentados pelas dife- 
rentes disciplinas, foram de- 
senvolvidas diversas activi- 

dades, tais como um Peddy- 
paper no Monte de Sta. Isa- 
bel, jogos didácticos, peças 
de teatro, apresentação de 
brinquedos e brincadeiras 
tradicionais, torneio inter tur- 
mas, jogos de futebol, canta- 
res ao desafio e, a encerrar, 
um arraial minhoto. 

Breves 
• Decorreu em 13 do cor- 

rente, 1 Passeio Equestre de 
Terras de Bouro, com partida 
da sede do concelho até Sta. 
Isabel do Monte, onde hou- 
ve um almoço-convívio e tar- 
de recreativa com jogos tradi- 
cionais. 

• Na praça fronteira aos 
Paços do Concelho, terá lu- 
gar no dia 25 do corrente, uma 
Noite do Fado em que actua- 
rão os fadistas amadores 
Florêncio, Lino Ribeiro, Cristi- 
ano de Sousa, Camacho, Bár- 
bara Gomes e Cristiana. 

• No encerramento dos 
Cursos para adultos de Ser- 
viços Pessoais e à Comuni- 
dade e de Construção Civil, 
foram recentemente entre- 
gues os certificados a vinte 
formandos desempregados 
deste concelho. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
Por mais estranho que 

possa parecer aos leitores 
desta rubrica, durante o mês 
de Junho não houve casa- 
mentos a registar na Conser- 
vatória do Registo Civil de 
Terras de Bouro. Apenas 
dois nascimentos, um em Car- 
valheira, onde em 29 de Ju- 
nho nasceu a menina Caroli- 
na, filha de Agostinho Jesus 
Correia Fernandes e de Rosa 
Maria Alves Fernandes, e ou- 
tro em Valdozende. 

Em Carvalheira também, 
faleceu no dia 6 de Julho, a 
Sra. Custódia Maria Gonçal- 
ves, de 82 anos, onde residia 
no lugar de Cabaninhas. Paz 
à sua alma. 

L 

Deliberações da Câmara 
Reunida no dia 23 de Junho, a Câmara Municipal de Ter- 

ras de Bouro deliberou; atribuir um subsídio de 250 Euros à As- 
sociação de Estudantes da Escola E.B. 2,3/S de Rio Caldo, para 
custear os encargos com o aluguer da aparelhagem de som, tendo 
como objectivo apoiar a realização da Festa de Finalistas; atribuir 
um subsídio de 350 Euros àAssociaçâo de Pais e Encarregados de 
Educação dos Alunos do Agrupamento de Escolas do Vale do Ho- 
mem, para a realização do "Arraial Minhoto"; atribuir um 
subsídio de 5 Euros à Associação Desportiva e Recreativa de 
Carvalheira, por cada elemento jovem da Escola do Rancho Fol- 
clórico, desde o mês de Janeiro de 2003; atribuir um subsídio de 
250 Euros ao Centro Social da Paróquia de Souto para a realiza- 
ção de actividades no final do ano lectivo; fornecer os materiais 
solicitados pela Junta de Freguesia de Covide para reparação da 
levada da Veiga de Cima; custear os suportes metálicos para a rede 
de ténis do novo Polidesportivo da Freguesia do Campo do Ge- 
rês no valor de 262,50 Euros e as redes para as balizas; fornecer 
materiais no montante de 1.544,51 Euros para reparação do "re- 
gadio do Barreiro" em Moimenta; atribuir uma indemnização de 
235,66 Euros + IVA a Adelaide Gonçalves da Silva para constru- 
ção de um tanque em betão ciclópico dentro do logradouro da 
sua moradia, destruído aquando do alargamento da estrada Igreja/ 
Sequeirô/Souto; fornecer materiais no montante de 315,19 Euros 
aos consortes da poça do regadio do Cavacadouro/Moimenta 
para sua reparação; aprovar o processo de candidaturas ao progra- 
ma "SOLARH" e remetê-lo ao INH; atribuir a Fernando José da 
Rocha Pontes uma indemnização no valor de 2.500 Euros na se- 
quência do acidente de que foi vítima em 27 de Abril de 2002 no 
torneio de futebol, organizado pela Autarquia; aprovar a proposta 
para subsidiar as Associações participantes no encontro despor- 
tivo anual com as Associações do Concelho, no valor de 250 Eu- 
ros, sendo as associações organizadoras compensadas com um 
subsídio complementar de 250 Euros. 

Entretanto, na reunião de 7 do corrente, foi deliberado: 
transferir a quantia de 277,45 Euros, ao Orientador Concelhio do 
Ensino Recorrente; atribuir um subsídio de 350,00 Euros à Escola 
E.B. 2/3 de Rio Caldo para pagamento da edição do anuário; atri- 
buir um subsídio de 42.000 Euros à Comissão de Festas Conce- 
lhias de Terras de Bouro; construir o muro de espera ao 'falude do 
C.M. 1148-2 em Cabaninhas, Gondoriz por administração directa 
ou transferir para a Junta de Freguesia até ao montante de 981,25 
Euros; executar o melhoramento do acesso à zona alta do lugar da 
Sesta, Covide, por administração directa ou transferir para a res- 
pectiva Junta de Freguesia até ao montante de 2.500 Euros; actu- 
alizar o regulamento que regula a actividade dos vendedores ambu- 
lantes (alteração do ponto 1.4); nomear a Dra. Benvinda Cosme 
para representar a autarquia na Comissão Concelhia de Protecção 
de Jovens e Crianças em Perigo; aprovar a proposta de transle- 
rência de 3.000 Euros por cada Núcleo da Cruz Vermelha existen- 
te no concelho, para conservação do respectivo parque automó- 
vel; aprovar a proposta que define os apoios aos Grupos Despor- 
tivos do concelho para a época 2003/2004 e para despesas de 
funcionamento. j 
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Festas da Padroeira prometem. 
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Conforme já noticiámos, 
as tradicionais festividades 
em honra de Sta. Eufêmia, pa- 
droeira da Vila do Gerês, irão 
decorrer entre 22 e 24 de 
Agosto, com um programa 
deveras enriquecido e varia- 
do, como adiante se verá. 

Fruto da dedicação e bair- 
rismo da respectiva Comis- 
são de Festas que, desde há 
bastante tempo, tem vindo a 
Promover, aos domingos, Jo- 
gos populares para angaria- 
ção de receitas, no próximo 
sábado, dia 26, à noite, e com a 
nesma finalidade, haverá um 
espectáculo animado pelo 
conjunto "Novo Espaço", de 
Fafe. 

No dia 22 de Agosto, às 
'2h, uma sessão de fogo de 
artifício assinalará o início 
dos festejos e, ao longo da 
'arde, além da disputa de jo- 
gos tradicionais, como a ca- 
bra cega, púcaros, corrida de 
sacos, foto-limpo a cabrito, 
rnalha e subida no pau de 
sebo na "pescar" ao baca- 
bau, haverá também, pela 

Primeira vez entre nós, um 
grandioso desfile de tocado- 
res de concertinas que, à 
noite, após a procissão de 
Ve|as prevista para as 2Ih, 
culminará com Cantares ao 

esafio que estarão a cargo 
05 afamados Cucana de 
arvalho e Duarte da Póvoa. 

No dia 23, haverá música 
gravada durante o dia e, à 
"Ce actuarão as"Girls Band 

Wrovertidas" até de madru- 
gada. 

No dia 24, domingo, às 9h, 
rurdrá a Banda de Música de 

m/0 daCova' Gondomar; h, Missa Solene e ser- 
30 em honra de Sta. Eufê- 
la' 1 ^b, no Centro de Ani- aÇão lermal, haverá um 

"copo de água" servido aos 
convidados da Comissão de 
Festas; às 14h, entrada da 
Fanfarra de Gondizalves; 
meia hora depois, entrará o 
Rancho Folclórico de Sta. 
Maria de Adaúfe, Braga; às 
17h, saída da imponente pro- 
cissão que contará com 16 
andores; às 18h, actuação do 
Rancho Folclórico e concerto 
pela Banda de S. Pedro da 
Cova; às 2Ih, grande arraial 
minhoto, abrilhantado pelo 
conjunto "Império Show", de 
Ponte de Lima, encerrando os 
festejos com uma grandiosa 
sessão de fogo de artifício. 

Durante os dias dos feste- 
jos funcionará uma quermes- 
se com atraentes prémios e 
um serviço de bar, com vi- 
nhos e petiscos, cujas recei- 
tas reverterão a favor das 
festividades. 

Animação Termal 

já começou 
Com um programa bas- 

tante enfraquecido em rela- 
ção aos dos anos anteriores, 
certamente a reflectir a crise 
que atingiu os orçamentos 
de todas as instituições, teve 
início no dia 8 do corrente, a 
Animação Termal/2003 nesta 
vila. 

Para o presente mês, de- 
pois de abrir com jogos popu- 
lares, trilhos pedestres e músi- 
ca popular, estão previstos 
jogos populares para o próxi- 
mo dia 22; em 24, trilho pedes- 
tre e actuação do Grupo Po- 
pular "Trevo Alegre"; no dia 
25, actuação da Charanga do 
Vilar da Veiga; no dia 29, jogos 
populares, e no dia 31, trilho 
pedestre e animação no Cen- 
tro Termal. 

No dia 5 de Agosto, have- 
rá trilhos pedestres e no dia 7, 
animação no Centro Termal; 
no dia 12, jogos populares; 
no dia 14, trilhos pedestres e 
Feira de Artesanato e de Plan- 
tas Aromáticas, Medicinais e 
Mel; no dia 19, jogos popula- 
res e no dia 21, trilhos pedes- 
tres e animação no Centro 
Termal. 

Finalmente, para os dias 
26 e 28 de Agosto, estão pre- 
vistos trilhos pedestres e ani- 
mação no Centro Termal. 

Trânsito 

dá que falar 
A manifesta falta de apar- 

camentos e os consequentes 
engarrafamentos de trânsito 
que se registam nesta vila 
nos fms-de-semana dos perí- 
odos mais frequentados do 
Verão, situações para as 
quais vimos alertando há vári- 
os anos, estiveram ultima- 
mente na berlinda. 

A título experimental, a 
Câmara Municipal de Terras 
de Bouro queria testar este 
ano, numa das zonas mais 
críticas para o fluxo do trânsi- 
to nesta vila, mas não única, 
a obrigatoriedade, apenas 
aos fms-de-semana, do sen- 
tido único ascendente e o 
alargamento do estaciona- 
mento do lado esquerdo a 
toda a Rua Eng.0 José Lagrifa 
Mendes, isto é, desde o Por- 
tão do Parque das Termas até 
às imediações da Batoca. 

A Assembleia de Fregue- 
sia, porém, na reunião habi- 
tual de Junho, manifestou-se 
contrária a essa experiência. 

E em reunião extraordinária 
de 3 de Julho, que registou a 
maior assistência de sempre e 
contou com a presença do 
Presidente da Câmara, nova- 
mente foi abordada tal ques- 
tão por vários intervenientes, 
ainda que nem sempre de for- 
ma ordeira e civilizada. 

A tónica geral dessas in- 
tervenções foi no sentido de 
se manter, nessa rua, o trânsi- 
to nos dois sentidos mas com 
a proibição do estacionamen- 
to em toda a sua extensão. 

Como uma Assembleia de 
Freguesia não tem qualquer 
poder deliberativo, o chefe 
da edilidade registou tal pre- 
tensão e submeteu-a à apre- 
ciação do executivo munici- 
pal, na reunião de 7 do cor- 
rente, em que se equaciona- 
ram as várias implicações 
que poderiam resultar da 
aplicação dessas sugestões, 
a começar pela anulação de 
um pequeno espaço para es- 
tacionamento em frente a 
uma unidade hoteleira da re- 
ferida rua. 

Por outro lado, equacio- 
nou-se também até que ponto 
seria legal anular um eventual 
direito adquirido, pelo que, 
ao que nos foi possível apu- 
rar através de fonte credível, a 
Câmara acabou por decidir 
entregar o caso ao seu gabi- 
nete jurídico, para estudo, 
mantendo-se entretanto, o 
trânsito e o estacionamento 
naquela rua conforme está. 

PS toma posição 
Entretanto, já prestes a en- 

cerrarmos a presente edição, 
recebemos dos vereadores 
socialistas no executivo de 
Terras de Bouro, Ricardo 
Gonçalves e Armando Ne- 
ves, o texto de uma proposta 
sobre esta questão do trânsi- 
to na Vila do Gerês, a apresen- 
tar na reunião camarária do 
dia 21 do corrente, do qual 
destacamos os seguintes 
pontos: 

Discordando do projecto 
inicial do executivo, os vere- 
adores do PS propõem, "a tí- 
tulo experimental, proibir o 
estacionamento em toda a 
rua Lagrifa Mendes, desde a 
capela à Batoca, aos domin- 
gos do mês de Agosto entre 
as 8h e as 20h". Contudo, re- 
conhecem que "é importante 
manter nos outros dias da 
semana o estacionamento 
actualmente existente", pro- 
pondo embora que no início 
dessa rua "o estacionamen- 
to deve ser condicionado, 
permitindo paragens por 
curtos períodos". 

Na referida proposta, 
aqueles edis acentuam que "a 
Câmara deve com toda a ur- 
gência alargar toda a rua La- 
grifa Mendes" e deve usar "a 
mesma urgência para que se 
concretize o alargamento da 
estrada que liga a Batoca até 
à Assureira". 

Ainda de acordo com os 
citados vereadores do PS, "a 
Câmara, em conjunto com os 
hoteleiros, principalmente os 
que não têm estacionamen- 
tos privativos, tem que lançar 
parques de estacionamento 
nas entradas da Vila do Ge- 
rês, colocando transportes 
alternativos. 

Em relação aos parcóme- 
tros, os mesmos vereadores 
são da opinião que as res- 
pectivas receitas devem ser 
entregues à Junta de Fregue- 
sia de Vilar da Veiga, assim 
como lamentam que "a Câma- 
ra tenha em tempos vendido 
a particulares o terreno onde 
se realizam as festas de Sta. 
Eufêmia e que seria óptimo 
para a construção definitiva 
de um parque de estaciona- 
mento". 

Breves 
• No dia 27 de Junho, fale- 

ceu no Hospital de Braga vindo 
a sepultar no cemitério desta 
vila, a Sra. D. Bernardina Rosa 
de Jesus Ribeiro, de 82 anos, 
residente que foi na Chã da Er- 
mida. Paz à sua alma e senti- 
dos pêsames à família em dor. 

• Não há fome que não tra- 
ga fartura: depois de em Junho 
ter recebido um reforço de 6 
novos elementos, o Posto da 
GNR do Gerês acaba de rece- 
ber 5 novos agentes que, agora, 
no total, atingiu a vintena. Bom 
trabalho! 

• A estrada entre a Batoca e 
a Assureira, pelo Zanganho, irá 
ser alargada a partir de Outu- 
bro, sendo construída uma nova 
ponte na Assureira e alargado o 
cemitério, para poente. 

• O novo quartel da GNR, 
depois do projecto inicial não 
ter merecido a concordância da 
Câmara de Terras de Bouro 
pela volumetria da parte volta- 
da para o rio, terá novo projec- 
to que já foi encomendado. 

• O Ministério das Finan- 
ças já autorizou a Obra Social 
da GNR a assinar o contrato de 
adjudicação da obra de recupe- 
ração da antiga Secção da Guar- 
da Fiscal desta vila à firma Do- 
mingos de Carvalho, SA, de 
Amares, pelo que o arranque 

dos trabalhos poderá acontecer 
ainda no presente mês. 

• No dia 30 de Maio, nas- 
ceu em Matosinhos a menina 
Beatriz de Jesus, filha dos nos- 
sos conterrâneos Manuel An- 
tónio Silva Carvalho e Isabel 
Maria Santos China, e neta ma- 
terna do nosso assinante e con- 
terrâneo António dos Santos 
China. Felicidades para a bebé. 

• Desde o dia 16 deste mês 
que se encontram em funciona- 
mento na Avenida Manuel 
Francisco da Costa, os parcó- 
metros para os automóveis, há 
vários anos prometidos. 

• No sino da capela de Sta. 
Eufêmia vai ser aplicado um 
aparelho de toque automático, 
a utilizar nos actos religiosos 
apenas. 

• Por sua vontade, o Pe. Ar- 
mando Vaz irá deixar a paro- 
quialidade da freguesia de Vilar 
da Veiga, dentro em breve. Para 
o seu lugar, fala-se num jovem 
sacerdote, recentemente orde- 
nado que, em princípio, irá 
acumular com a freguesia de 
Valdozende. 

• Segundo a Região de Tu- 
rismo do Alto Minho, o Gerês 
é o destino turístico mais pro- 
curado do Minho. Sendo assim 
não se compreendem as razões 
pelas quais a RTAM teima em 
manter fechado, aos domingos, 
o Posto de Turismo desta Vila. 

Os nossos reparos... 
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Biblioteca com estantes vazias 

Inaugurada há dois anos, com a pompa e circunstância que o acto me- 
recia, a Biblioteca/Museu do Gerês foi nessa altura anunciada como o pri- 
meiro passo em ordem à criação de um espaço condigno onde, para além 
da múltipla literatura geresiana, cujo suporte documental ronda as duas cen- 
tenas de obras, recolhesse também outros instrumentos relacionados com 
a história desta vila, assim como outras obras literárias. 

Porque a ideia da criação dessa biblioteca nasceu e desenvolveu-se 
nas colunas deste jornal, fomos há dias, visitá-la. E ficámos desapontados! 

Com bastante mágoa, constatamos que, nestes dois anos, nada se fez 
naquele espaço como fora prometido. 0 que se lamenta profundamente. 

É sabido que, de uma maneira geral, os políticos ligam pouco aos valo- 
res da cultura, fundamentalmente porque estes não têm grande impacto pe- 
rante o eleitorado e, como tal, não dão votos como o betão, as festas ou o fu- 
tebol. 

Ainda há dias, numa interessante entrevista concedida a uma revista da 
capital, o Ministro da Cultura aludindo à pobreza da fatia do Orçamento de 
Estado atribuída ao seu ministério, pedia, com graça, que se desse "um bo- 
cadinho menos ao desporto e um pouco mais à cultura". 

Ora, num concelho carenciado como Terras de Bouro, que alguém re- 
centemente nos dizia "estar sempre em festa" - e só as concelhias levaram 
para já, 42 mil euros!... à semelhança do Ministro da Cultura, também nos 
apetece dizer, relativamente à Biblioteca do Gerês, que se dê um bocadinho 
menos às festanças e um pouco mais à aquisição de livros que valorizas- 
sem aquele espaço. 

Certo é que as obras relativas ao Gerês são raras no mercado e, por 
isso, os seus preços não são convidativos, Mas, a aplicar-se a teoria do 
Dr. Pedro Roseta, se anualmente constasse nos Orçamentos da Câmara 
e da Junta de Freguesia uma verba destinada a esse fim, a pouco e pouco 
poder-se-ia adquirir um número razoável dessas obras, de grande inte- 
resse para a preservação da memória colectiva desta vila termal. Mesmo 
que tão útil investimento não dê, de imediato, os lais votos... 
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De que se espera? 
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Há mais de um ano, pouco 
tempo depois de tão disparata- 
da decisão, chamámos a atenção 
nas colunas deste jornal, para os 
perigos enormes que oferece a 
estranha colocação de uma pas- 
sadeira mesmo em cima de uma 
não menos perigosa curva exis- 
tente nas imediações da escola 
primária de Pereiro, nesta fre- 
guesia. E mais: dissemos tam- 
bém que a mesma deveria ter 
sido colocada uns poucos metros 
mais aNorte, favorecendo assim 
a passagem das crianças para o 
caminho de acesso à escola lá 
existente. 

Até agora, porém, nada se 
fez para remediar tão caricata si- 
tuação e não nos venham dizer 
que não há dinheiro para a resol- 
ver, tão insignificante será a des- 
pesa que a mesma poderá acar- 
retar. 

Da responsabilidade, supo- 
mos, do Instituto de Estradas de 

Portugal, é de admirar, no en- 
tanto, que existindo entidades 
que têm o dever e a obrigação 
de zelar pelos interesses e bem 
estar das comunidades, confor- 
me é da praxe das campanhas 
eleitorais, decorrido tanto tem- 
po não se tenha reclamado e in- 
sistido junto de quem de direito 
para que tão aberrante anomalia, 
fosse eliminada. 

Se calhar, está-se à espera 
que suceda naquela fatídica pas- 
sadeira qualquer tragédia para 
depois, à boa maneira portugue- 
sa, se correr a remediar o que, 
infelizmente, já não terá remé- 
dio. Isto é; "depois da casa rou- 
bada é que se vão pôr trancas na 
porta". Enfim... 

Festa do Senhor 

da Saúde 
Em cumprimento de uma 

tradição bem antiga, de 8 a 13 de 

Agosto, irão realizar-se os feste- 
jos em honra do Senhor da Saú- 
de e da Senhora das Angústias 
na capelinha que lhes é dedicada 
junto à albufeira da Caniçada, 
nesta freguesia. 

O programa da festa abre às 
12h do dia 8, com uma sessão de 
fogo de artifício a anunciar o 
evento; às 20h, haverá Missa e 
reflexão na capelinha; às 22h, 
actuação do Rancho Folclórico 
"Danças e Cantares de Ponte de 
Lima"; às 24h, espectáculo com 
o conjunto musical "Heróis do 
Norte". 

No dia 9, haverá música gra- 
vada durante o dia; às 2Ih, en- 
cerramento da novena seguida da 
procissão de velas; às 22h, actu- 
ação do grupo musical "Arco 
íris". No dia 10, domingo, às 
8,30h, entrada da Banda de 
Música União Pinheirense, de 
Albergaria-a-Velha, que se des- 
locará à Vila do Gerês; às 1 Ih, 
Missa Campal e sermão, soleni- 
zada pelo Grupo Coral de Vilar 
da Veiga; às 16h, saída da pro- 
cissão, que integrará pelotões da 
GNR e do Núcleo da Cruz Ver- 
melha do Gerês, após a qual se 
procederá ao leilão de oferendas 
e concerto pela referida Banda de 
Música até às 20h; às 22h, actu- 
ação do conjunto musical "Pen- 
tágono" que, ao intervalo, terá 
uma sessão de fogo de artifício. 

Finalmente, no dia 13, dia 
tradicional desta festividade en- 
tre nós, às 8,30h, haverá uma 
Eucaristia, com uma sessão de 
fogo de artifício a encerrar os 
festejos. 

Acampamentos 

de Escuteiros 
No primeiro fim-de-semana 

do mês em curso, realizou-se 
nas instalações do Núcleo de 
Escuteiros deste freguesia, na 
área da residência paroquial, 
um acampamento dos Escutei- 
ros de Chorense, Terras de 
Bouro, orientado pelo respec- 
tivo pároco. 

Para o próximo mês de Agos- 
to, encontram-se igualmente 
agendados diversos acampa- 
mentos de escuteiros nas mes- 
mas instalações, designadamen- 
te dos Núcleos de Barroselas, 
Viana do Castelo, Paço de Arcos 
e S. Domingos de Benfica, Lis- 
boa, entre outros. 

De lamentar, porém, que de- 
pois de ter começado com gran- 
de entusiasmo, o Núcleo desta 
freguesia esteja em vias de desa- 
parecer face às desistências su- 
cessivas que se têm registado 
entre os seus elementos, tal 
como há anos atrás, havia suce- 
dido com a Escola de Música, 
lançada pelo Pároco de então, 
Pe. Albino Faria. 

Sendo iniciativas que frutifi- 
cam e crescem em muitos lados, 
entre nós tudo parece condena- 
do ao fracasso devido ao como- 
dismo, à falta de perseverança e 
até as influências nefastas que 
certas fontes inquinadas exercem 
no sentido de fazerem crer aos 
incautos que, entre nós, "quanto 
pior, melhor". Até quando? 

Pagamento de Assinaturas 

Com o presente ano a mais de meio, há assinan- 
tes que ainda não liquidaram os seus compromis- 
sos com o nosso jornal. 

Agora que as férias já se iniciaram, e com elas 
a possibilidade de uma visita aos seus torrões na- 
tais, lembramos a todos quantos ainda não regulari- 
zaram a sua situação para connosco que o façam 
sem demora. 

Afinal, e como diz o nosso povo, "onde todos 
ajudam, nada custa"... 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas 
os seguintes amigos: 

Ano de 2002 - Adelino de Jesus Silva (Gerês). 

Ano de 2003 - António José Vieira (Braga); Afonso 
Sousa Ferreira (Luxemburgo); Elisa das Dores F. 
Dias Oliveira (15 Euros), Maria Inês Vasconcelos Mei- 
ra (Porto); Francisco Alves do Monte (Vila Nova de 
Gaia); Maria Antónia Dias Cerqueira Alves (S. Martinho 
do Porto); Marco Olavo Silva Candeias (Vieira do Mi- 
nho); Maria Alice Vasconcelos Queirós (Braga); Hilário 
Costa (Terras de Bouro); João Vieira, Maria Augusta 
Barbosa Ribeiro, Luís dos Anjos Pereira Oliveira, Joa- 
quim Almeida Antunes, Maria Adelaide Rego Pereira 
(Gerês); Jorge Manuel Azevedo Silva, Carlos António 
Correia Costa, Ramiro Manuel Domingues (Amares). 

Ano de 2004 - Américo José Estaca Dias (Inglater- 
ra); José Silva Vieira, Mário Teixeira (França); Maria 
José Miranda Pereira Perry (Amadora); Fernando Ces- 
tinha Magalhães (Gerês). 

Ano de 2005 - Gaspar Silva (12,50 Euros - Suíça). 

Ano de 2006 - Fernando Jorge Lages Machado 
(Casal de Cambra). 

Bem Hajam! 
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L O B I O S Balneário na berlinda 

Alcaide suicida 
O alcaide de Verea, Mano- 

lo Nieto, (Pardal), que nos 
último tempos vinha sofren- 
do crises depressivas, no 
passado dia oito de Junho, 
foi encontrado enforcado 
aum castanheiro próximo à 
sua residência. Dá-se a cir- 
cunstância de que a mãe do 
alcaide também morreu por 
suicídio, e há coisa de dois 
neses, um irmão residente 
"a Argentina, atirou-se de 
um quinto andar... 

Manolo Nieto, foi Alcaide 
do seu povo durante os últi- 
mos 16 anos, ganhando por 
maioria as quatro convoca- 

tórias eleitorais, nas quais se 
apresentou pelas fileiras do 
PSOE. No funeral que con- 
tou com uma numerosa as- 
sistência, encontravam-se 
inúmeros amigos e represen- 
tantes de todas as forças po- 
líticas da província. 

Animais com 

os dias contados 
Elementos comuns da 

cultura tradicional galega 
como o porco celta, o cavalo 
de pura raça galega, o cão de 
palheiro, o guincho ou po- 
dengo galego, a ovelha gale- 
ga assim como várias raças 
de vacas autóctones até so- 

HOSTAL 
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Çau-iesi Siiaa - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

TERESA ANTUNES REBELO 

Bacalhau assado 

e batatas a murro 

Escolham-se postas bem altas de bacalhau de 
qualidade. Depois de demolhadas, no ponto, em 
agua fria, as postas são trabalhadas nas brasas de 
carvão (nem de mais, nem de menos), com um pe- 
queno truque para não pegarem à grelha. Colocadas 
numa travessa grande, são rodeadas de saborosas 
batatas a murro, bem "esborrachadas", na compa- 
nhia de rodelas de cebola crua por cima. Deve regar- 
se o prato, generosamente, com azeite puro. 

mar uma dúzia de espécies, 
estão hoje catalogadas no 
incómodo apartado de raças 
galegas em perigo de extin- 
ção. Os seus censos, segun- 
do o registo da Conselheria 
de Política Agroalimentar es- 
tão a rondar os limites da so- 
brevivência, 

Assim por exemplo, do 
cavalo de pura raça galega, 
que se cria em liberdade nos 
montes galegos, com pouca 
alçada, (entre 120 e 10 centí- 
metros), cabeça pequena e 
capa escura, contabilizam-se, 
350 exemplares. Do porco 
celta, única raça originária da 
Galiza e a mais importante na 
comunidade até começos do 
século XX, ficam cerca de 
480 exemplares (duzentos 
são reprodutores). A ovelha 
galega, que possue umas ca- 
racterísticas organolépticas 
diferenciadas, ideal para a 
produção de carne, resiste 
apenas em algumas zonas de 
alta montanha da província 
de Orense. 

Entre as raças bovinas, a 
vaca frieiresa experimentou o 
seu máximo declive na déca- 
da dos anos 90, chegando a 
sobreviver apenas 94 exem- 
plares. Actualmente o seu 
número é de 175 animais. No 
caso da "caldelá", o seu nú- 
mero alcança os 358 exempla- 
res. A raça bovina "limiá", 
contabiliza um total de 78 fê- 
meas e 22 machos. A espécie 
vianesa, que nos anos 50 
contava com 6.500 cabeças, 
actualmente desceu para 410 
exemplares. 

No referente às espécies 
caninas, não existe um regis- 
to fixo, e a sua conservação 
passa pela criação de clubes 
de criadores como o que se 
levou a efeito recentemente 
com o podengo galego. 

Ideia frustrada 
Aquela iniciativa, que 

partiu de uma ideia do escri- 
tor e investigador numismá- 

tico, Jaime Paz, de organizar 
uma concentração religiosa 
em Lobios, com uma procis- 
são em que participariam cer- 
ca de 50 imagens de Santos, 
Santas e Virgens pertencen- 
tes às povoações e aldeias 
de Lobios, prevista para o 
mês de Agosto, a coincidir 
com as festas municipais, 
não vai poder realizar-se por 
falta de licença eclesiástica. 
O Sr. Bispo de Orense não 
autoriza... 

Deputado 

Provincial 
A comarca de Bande 

(Baixa Limia), devido ao re- 
duzido número de habitan- 
tes, está representada por 
um único Deputado Provin- 
cial na Deputação de Oren- 
se. E durante as duas últi- 
mas legislações, o alcaide 
de Lobios, Benito Vazquez, 
acumulou as funções de Al- 
caide com a de Deputado 
Provincial. Mas, na presen- 
te legislatura, será o Alcaide 
de Muifios, Plácido Alvarez, 
quem, após renhida concor- 
rência, vai substituir o de 
Lobios e beneficiar do car- 
go que por certo, representa 
uns largos benefícios eco- 
nómicos para o seu titular. 
Algo que se aproxima a uns 
quinhentos contos da anti- 
ga moeda, por mês. 

Assim, começamos a en- 
tender o empenho, a mentira 
e as manhas que alguns uti- 
lizam para ganhar eleições... 

m 

Perante a impossibilidade 
de qualquer relação ou aproxi- 
mação dos moradores de Rio- 
caldo com os administradores 
ou gerência dos banhos de Ri- 
ocaldo, (agora Vila Termal de 
Lobios), assim como com os 
responsáveis do Governo 
Municipal, que de maneira 
frontal se opõem aos interes- 
ses e direitos históricos da- 
quela comunidade, a Associa- 
ção de Amigos de Riocaldo, 
perante tantos abusos, formu- 
lou diversas queixas e denún- 
cias perante diversos organis- 
mos e instituições, como o Va- 
ledor do Povo, o Defensor de 
povo, a Conselheria de Meio 
Ambiente da Xunta, o Depar- 
tamento Ambiental da UE. 

Por sua vez, o vereador 
porta voz do PSOE no Conce- 
lho, Francisco Veloso, também 
interpôs uma demanda peran- 
te o Tribunal Superior de Justi- 
ça da Galiza, solicitando a anu- 
lação da cessão de bens muni- 
cipais à Fundação S. Rosen- 
do, actual proprietária dos ba- 
nhos. 

Alguns dos organismos 
alertados, já detectaram indíci- 
os de irregularidades e estão a 
chamar à ordem o Município 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de— 'Peneâta 

Rio Caldo LOBIOS 

de Lobios, requerendo docu- 
mentação complementar para 
de seguida, os seus departa- 
mentos jurídicos actuarem em 
conformidade. E decerto que 
mais surpresas irão surgir de 
todo este processo em que o 
povo de Lobios e, em especial 
Riocaldo, só tem a ganhar, 
pois seria uma injustiça que 
tudo aquilo que lhe foi usurpa- 
do ficasse sem contrapartidas 
e na impounidade. 

Casa mortuária 

demolida? 
Há tempos que o povo de 

Lobios vem reclamando para 
este Município uma casa mor- 
tuária onde se possa deposi- 
tar e velar os cadáveres em 
condições ideais, centraliza- 
do, com boa acessibilidade, 
modernizando os costumes 
ancestrais e adaptando-os 
aos tempos actuais. E, após 
um investimento de 90 mil eu- 
ros, o tanatório de Lobios está 
pronto, com licenças de sani- 
dade, de indústria, todos os 
papéis tratados na câmara, e 
agora que só falta pendurar o 
letreiro, um oficio do municí- 
pio, assinado pelo Alcaide, or- 
dena demolir aquelas instala- 
ções porque " a sua localiza- 
ção está em zona edificável". 

O dono da funerária, Celso 
Gomez, um pouco nervoso, 
pede explicações ao Alcaide. 
Trocam insultos e ameaças, 
tendo que intervir a Guarda 
Civil que tomou as diligências 
oportunas para ser vistas no 
tribunal. Entretanto, como 
sempre, o povo continua sem 
aquele serviço. 

TALH8 ÍEIITEAL CE RENCCFE 

— DE— 

Oliveira e Silva, Lda. 

Carnes Verdes e Salgadas 

de qualidade superior 

Charcutaria com fumados caseiros 

da região 

Rendufe — Telefone 253 311 306 — 4720 AMARES 

Restanle Vale do Homem 

dc Silvestre José da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios 

Ao jantar das 6."feiras: - Reuniões de Empresas 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de porco cozido em forno de lenha 

TELEF. 253 324 731 - BICO - 4720 AMARES 
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NOTÍCIAS DE RILHAFOLES 

"0 trabalho é de alguns; a tolice é de muitos!" 

o. 'nde houver homens, 
aí é Rilhafoles. 

A partir deste enunciado, o 
mundo será a Central dos 
Disparates; e cada aglome- 
rado humano, uma filial do 
Grande Manicómio. 

As notícias extravagantes 
que dele nos chegam1 atra- 
vés da imprensa diária e de 
outros órgãos da informação 
excedem tudo quanto a fan- 
tasia mais afoita possa con- 
ceber. 

E como são de toda a 
gente, como as cantigas da 
rua, apraz-me fazer delas um 
ramalhete e oferecê-lo aos 
leitores para seu gáudio e 
passatempo. 

Escolhi, entre milhentas 
da mesma índole, as que 
me pareceram da melhor 
qualidade, de molde a ga- 
rantir a pureza do tipo rilhafo- 
lesco, e servir de paradigma 
a toda a tontaria presente e 
futura, da mesma sorte que 
os Prolegómenos de Kant 
em relação à meta-fisica 
como ciência. 

Da autenticidade do ma- 
terial não há que duvidar: ela 
está patente nas origens, 
nos arautos, gazetas e 
agências da especialidade, 
que raro mentem, se por- 
ventura sabem o que seja 
mentir. 

Pareceu-me obra meritó- 
ria transcrevê-las, o que faço 
"ipsis verbis", salvo qualquer 
ligeiro pormenor, à guisa do 
cadabulho no terreno em 
que o arado não lavrou. 

Apreciando pelo prisma 
humorístico, servem de cola- 
gogo; olhando de outra ma- 
neira, levam à meditação e 
recolhimento. 

Sirvam-se! Não me agra- 
deçam! Foi um prazer! O quê, 
leitor amigo? Não, que ideia! 
São apenas os ecos dos 
seus feitos. Os heróis não 

aparecem, esteja tranquilo. 
Ninguém o incomodará. 

Em Rilhafoles é sempre 
Dia Mundial da Asneira; logo, 
qualquer data é: Rilhafoles 
agora e sempre. E porque 
não: e por todos os séculos? 

Meto a mão e saco: certo 
indivíduo esteve 174 horas 
agitando uma cadeira de ba- 
lanço. Estabeleceu um re- 
cord! Outro, arremessou 
uma pevide à distância de 
14,20 m. O record anterior 
estava apenas em 2,50!!! 
Um outro, dono de goela 
olímpica, aguentou 27 horas 
consecutivas a cantar! Ainda 
um outro, passou três dias e 
três noites em cima de um 
arame esticado à altura de 
uns tantos metros, sem in- 
terrupção. (É óbvio que lá não 
havia instalações sanitári- 
as... 

Um rapazote de 13 anos, 
de Perth, conservou-se num 
só pé, durante seis horas e 
meia, batendo o anterior má- 
ximo mundial pertencente a 
Cristina Muíioz, de 11 anos, o 
qual era de cinco horas e 
meia. (Ver "O Primeiro de Ja- 
neiro" de 4-2-73, e "A Capital" 
de 23-5-73) 

Um espeleólogo de Bar- 
celona vai permanecer três 
meses debaixo de terra. Tra- 
ta-se de Emilio Reys Rodri- 
guez, de 24 anos, que ontem 
iniciou a operação 2500 ho- 
ras debaixo da terra ("Co- 
mércio do Porto" de 23-1- 
73). Ao menos aqui há uma 
razão séria para aumento e 
dignidade das Ciências. 

Saibam também que Tom 
Prenett comeu três limões 
em 99 segundos e que o re- 
cord estava em 162 segun- 
dos. Uma tal Maria Adelaide 
Muradora, numa rua de Lis- 
boa, possuía em sua casa 
27 gatos vivos e 12 mortos. O 
mau cheiro que começou a 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Sociedade Unipessoal, Lda. 

Nora - Figueiró - 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 

incomodar os vizinhos levou 
à descoberta do caso. Numa 
gaveta havia 1 2 gatos mortos 
embrulhados em farrapos - à 
guisa de múmias. (V. "Diário 
de Notícias" de 6-5-73). 

A ternura incómoda deste 
caso leva-nos a outro não 
menos incómodo, como 
seja o beijo ininterrupto que 
durou 35 horas e meia. O re- 
cord anterior estava "apenas" 
em 34 horas e 43 minutos. O 
leitor não é obrigado a acre- 
ditar. Não tenho provas. 

Caetano Mauriello, oito 
horas depois de morto, pe- 
diu pão e chouriço. (Confor- 
me "Comércio do Porto" de 
17-12- 72). 

Conta-nos o "Ya" que um 
operário de nome Dionísio 
Dominguez aparecia em to- 
dos os banquetes de casa- 
mento. Veio a descobrir-se, 
mais tarde, que nunca fora 
convidado. 

Um outro andava a cons- 
truir a sua casa com pedras 
que ia buscar ao cemitério. 

Na camisa de um borra- 
cho levado inconsciente ao 
hospital estava preso um bi- 
lhete que pedia para não o 
operarem ao apêndice, 
como já havia sido tentado. 
Ele estava simplesmente 
bêbado. Que o deixassem 
dormir e ficaria bom. 

Uma rapariguita de 10 
anos - dez anos! - deu à 
luz um bebé de três quilos, 
num hospital de Pilar, que 
dista 40 Kms de Buenos Ai- 
res. (Cf, "Comércio do Porto" 
de 16-8-71). Não é do peso 
que me admiro - creiam, 
pois o rinoceronte bebé 
pesa 15 Kgs. 

Greg Wesher deu com os 
dedos estalos de 124 deci- 
béis. O decibel é a unidade 
do ruído. Detesto tal habilida- 
de! Não só figura no catálogo 
das coisas proibidas, como 
impressiona a sensibilidade 
das pessoas. 

Um galo andaluz bebe vi- 
nho como poucos homens. 
É de Granada; chama-se 
Pepe; tem o vinho no san- 
gue. Em duas horas pode 
engorgitar dois decilitros do 
vinho produzido pelo seu 
dono, um vinhateiro de Almu- 
necar. Acreditem. É raro, mas 
vero. 

E já que estamos no capí- 
tulo dos animaizinhos, não 
deixarei de mencionar o cão, 
esse grande amigo do ho- 
mem que, por vezes, lhe 
paga com a ingratidão do 
abandono ou com a cruelda- 
de dos tratos. Já existe um 
cemitério para esses sim- 
páticos companheiros, se 
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bem que o melhor mauso- 
léu é o coração do dono. As- 
sim o li nas Selecções do 
Reader.s Digest. 

Gosto de cães. E você 
também. Ainda hoje tenho 
saudades do cachorro que 
brincava com as trancinhas 
das minhas filhinhas. Pare- 
ce-me que o cão tem perso- 
nalidade jurídica: pelo me- 
nos há-os que possuem 
conta bancária ou pensões 
vitalícias e beneficiados por • 
testamento, etc. 

Agora inaugurou-se em 
Porto Alegre (Brasil) um hotel 
para cães. É o que leio no 
"Globo" de 9-2-1972. O fun- 
dador é um tal Edetor Gon- 
çalves Baptista. O dono che- 
ga à Recepção, preenche 
um formulário contendo, 
além do nome efiliação, ates- 
tado de vacina, sexo e idade. 
O cardápio consta de: sopa 
de legumes, carne crua e, 
de sobremesa, um osso! É 
duro de roer? Vem no perió- 
dico citado. Eu acredito por- 
que gosto de cães. Oxalá 
seja verdade. 

Esta é de caracóis. (Helix 
L.): uma competição patus- 
ca, organizada em Brighton, 
em cuja praia se instalou 
uma pista de vidro. Sobre 
ele, um caracol, o mais rápi- 
do do mundo, cobriu a dis- 
tância de 0,60 metros em 
sete minutos, batendo cator- 
ze "colegas", tirantes as les- 
mas 

Estes são os casos extra- 
vagantes, jocosos ou ridícu- 
los. Outros são a antítese 
destes, mas como têm de 
comum a excentricidade, de- 
vem figurar na colectânea, 
apesar do lado trágico que 
apresentam. 

Não cabe aqui falar de 
doidos, reconhecidos pelos 
clínicos como tais, senão 
daqueles que por suas 
obras se lhes assemelham 
e têm jus ao título. Mas é tris- 
te ouvir um tipo dizer que é o 
Pai Eterno; ou comboio; ou 
galo e, como galo, canta; ou a 
Branca de Neve; ou o volume 
LX da Enciclopédia. Isto, 
simplesmente, mete dó. 
E ninguém cuspa para o ar... 

(Continua) 

Modernização 

da Administração Pública 

O Governo anunciou, recentemente, ir proceder à moderni- 
zação da Administração Pública por entender que esta "conti- 
nua com a mesma estrutura, o mesmo modelo e as regras que 
vêm do século XIX". 

Entre as diversas inovações anunciadas, destaca-se a do fim 
da progressão automática nas carreiras da Função Pública, es- 
tando prevista a criação de um Sistema Integrado de Avaliação 
do Desempenho que "envolva a avaliação individual dos fun- 
cionários, dos dirigentes e dos organismos eserviços". 

De um modo geral, a filosofia das novas regras da Adminis- 
tração Pública ditará uma organização semelhante ao modelo 
empresarial, "com as necessárias adaptações", outros conceitos 
e mecanismos. 

Apesar de se tratar de uma reforma necessariamente morosa, 
o Governo tenciona apresentar, até ao próximo dia 15 de Setem- 
bro, na Assembleia da República, as propostas relativas a orga- 
nização da Administração Directa do Estado; até ao dia 15 de 
Outubro, serão apresentadas na AR as propostas de lei relativas 
à avaliação do desempenho e ao contrato individual de trabalho 
e até ao dia 31 de Dezembro próximo, o Governo ficou de apro- 
var, por decreto-lei, as matérias que são da sua competência. 

«Geresão» n.9 140 de 20 de Julho de 2003 

Cartório Notarial de Terras de Booro 

a cargo de 
Lie. Sónia Cristina Gaspar Gomes Teixeira 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diver- 
sas", número C-22, de folhas 32 a folhas 33 verso, se encon- 
tra exarada uma escritura de justificação, outorgada no dia 
dezasseis de Junho do ano corrente, na qual AMÉRICO 
PAIS PEREIRA, contribuinte fiscal número 120 721 228 e 
mulher MARIA ADELAIDE RODRIGUES MACHADO, 
contribuinte fiscal número 120 721 236, casados no regime 
da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Gibões, ela 
da freguesia de Carvalheira, ambas do concelho de Terras 
de Bouro e residentes na rua Luciano Cordeiro, número 55, 
cave, em Lisboa, se declaram donos e legítimos possuido- 
res do seguintes prédios, sitos no lugar de Infesta, da refe- 
rida freguesia de Carvalheira: 

Número um - Prédio Rústico, denominado "GORDE- 
LANDA", a confrontar do norte e sul com o caminho, do 
nascente com João da Costa Carvalho, do poente com 
Carlos de Sousa, inscrito na matriz, em nome do justifican- 
te marido, sob o artigo 1.296, com a área de novecentos 
metros quadrados, com o valor patrimonial de 8,68 euros e 
o valor declarado de cem euros e não descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial. 

Número dois - Prédio Rústico, denominado "QUIN- 
TA", norte e sul com o caminho, do nascente com Manud 
Gonçalves Capela Júnior e do poente com Serafini dos 
Santos Capela, inscrito na matriz, em nome do justificante 
marido, sob o artigo 1.287, com a área de três mil e qul 

nhentos metros quadrados, com o valor patrimonial de 
148,54 euros e o valor declarado de quinhentos euros e 
não descrito na Conservatória do Registo Predial. 

Que essa posse, em nome próprio, pacífica, pública e 

contínua, durante há mais de vinte anos, conduziu à aqm 
sição dos referidos prédios por usucapião, que invocam, 
justificando o seu direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 8 de Julho de 2003. 

A 2° Ajudante, 

(Maria Isabel Melo de Araújo) 
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Festos Concelhios de Terras de Doure 

em honra de S. Brás 

31 de Julho o 4 de l)9esto/2003 

PROGRAMA 

31 de Julho / Quinta-feira 

14h30- Abertura das Festividades com uma 

sessão de fogo de artifício 

14h45 - Arruada da Charanga de Vilar da Veiga 

21 h30- Garraiada Vara Larga - Touros à solta 

OOhOO - Arruada de Concertinas - Tocadores do 

Concelho de Terras de Bouro 

1 de Agosto / Sexta-feira 

1 lhOO-Colóquio: Política de Juventude do 

Concelho, na marina de Rio Caldo 

I ShOO - Colóquio: O Movimento Associativo no 

Concelho, no Salão Nobre da Câmara Municipal 

1 ShOO - Festa das Crianças - insufláveis 

21 hOO - Festival Folclórico: 

Rancho Folcórico de Carvalheira (sénior e 

infantil) 

Rancho Folcórico de S. Miguel de Prado 

Rancho Folcórico de Vilarinho - Vila Verde 

Rancho de Danças e Cantares do Clube Lusitano 

(América) 

OOhOO - Arruada de Concertinas - Tocadores do 

ConcelhodeTerrasde Bouro 

2 de Agosto / Sábado 

0%00 - Início da Feira Cultural - tradições de 
Cerras de Bouro 
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14h30 - Cortejo Etnográfico - Associações e 

Juntas de Freguesia 

21h30 - Cantares ao desafio 

23h00 - Roberto Leal + Banda e coros ao vivo 

01 hOO - Fogo de Artifício 

3 de Agosto / Domingo 

IShOO-Entrada das bandas musicais de Sílleda 

(Espanha) e Melres (Gondomar) 

16h00 - Entrada da fanfarra dos Escuteiros de 

Fraião (Braga) 

1 ShOO - Missa solene e majestosa procissão em 

honra de S. Brás 

21h30 - Concerto pelas duas bandas musicais 

23h30 - Mónica Sintra + banda ao vivo 

4 de Agosto / Segunda-feira 

09h00 - Início da Feira Franca e dos Concursos 

de "gado bovino" e "mel", organizados pela 

Cooperativa Agrícola de Terras de Bouro 

IShOO - Entrada da Banda Musical de 

Carvalheira (Terras de Bouro) 

17h00 - Corrida de Cavalos (organização: Coop. 

Agrícola) 

21 h30-Música Popular-grupo «Gil Eannes» 

23h30 - Lucas & Mateus + banda ao vivo (Brasil) 

01 hOO - Fogo de Artifício (encerramento das 

Festas Concelhias 
Capela de S. Brás 
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Desporto Regional 

AVULSAS 
!> 

• 0 plantel do Vilaverdense, composto por 22/23 joga- 
dores foi reforçado com a aquisição de André (ex-Águias da Graça). 

• Com Francisco Nascimento à frente da equipa técnica, o Pico de 
Regalados tem já definido o seu plantei para disputar aDh/isãodeHonra 
da A.F. Braga na próxima época. Ei-lo: Miguel, Zézé, Pires, Toninho, 
Paulo, Xovas, Fino, Camurça, Careca, Vícios, Pedro Reis, Sérgio, Ri- 
cardo (ex-Caldelas), Nelinho (ex-Merelinense), Joca (ex-Águias da 
Graça), Pintas (ex-Ucha), Queirós (ex-Águias da Graça), Adriano (ex- 
Santa Maria), Fredo (ex-Santa Maria) e Sérgio (ex-Caldelas). Foram 
promovidos os juniores Ricardo, Nuno, Daniel e Baía. Saíram: Toninho, 
Xavinhas e Érico (todos para o Terras de Bouro), Ricardo (Amares), 
Cartaxo (Arco de Baúlhe), João Manuel, Américo, Veiga e Jorge. 

• O FC Amares iniciou a nova época em 17 do corrente, com a 
apresentação oficial do plantel. Como jogos de preparação estão marca- 
dos para 2 de Agosto contra o Atlético Cabeceirense; em 6/8, às 
18,30h, contra o Sporting de Braga B; em 9/8, às 17h, será a apresen- 
tação da equipa aos sócios num jogo contra o FC Porto B; em 1 S/S, jogo 
com o Tirsense; e em 16/8, às 17h, será a vez de receber o Ribeirão. 

• A título excepcional, a Divisão de Honra da A. F. Braga na época de 
2003/2004 irá ser disputada por 36 clubes, agrupados em duas séries. 

• Os Campeonatos da A.F. de Braga irão iniciar-se na seguintes 
datas: Divisão de Honra - 7 de Setembro; I Divisão -14/9; II Divisão 
- 28/9; Juniores e Juvenis (I e II Divisões) - 5 de Outubro. A Taça A.F. 
de Braga inicia-se em 14/9 apenas para clubes da 11 Divisão Distrital. 
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«Geresão» n.9 140 de 20 de Julho de 2003 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

a cargo de 
Lie. Sónia Cristina Gaspar Gomes Teixeira 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diver- 
sas", número C-22, de folhas 43 a folhas 45, se encontra exa- 
rada uma escritura de justificação, outorgada no dia vinte e 
sete de Junho do ano corrente, na qual ARMANDO LO- 
PES, contribuinte fiscal número 238 501 817 e mulher AR- 
MINDA DE SOUSA TEIXEIRA, contribuinte fiscal núme- 
ro 210 009 586, casados no regime da comunhão de adqui- 
ridos, naturais, ele da freguesia e concelho de Mortágua, 
ela da freguesia de Cedofeita, concelho do Porto e resi- 
dentes no lugar de Paradela, freguesia de Valdosende, 
concelho de Terras de Bouro, se declaram donos e legíti- 
mos possuidores do seguinte prédio, sito no lugar referi- 
do de Paradela: 

Prédio Rústico, denominado "QUINTAL", a confron- 
tar do norte com o caminho, do sul com a estrada, do nas- 
cente com Manuel Cândido Azevedo e do poente com a 
E.D.P., inscrito na matriz, em nome do justificante marido, 
sob o artigo 255, com a área de quatro mil e quinhentos 
metros quadrados, com o valor patrimonial de 340,68 eu- 
ros e o valor declarado de cinco mil euros e não descrito 
na Conservatória do Registo Predial. 

Que essa posse, em nome próprio, pacífica, pública e 
contínua, durante há mais de vinte anos, conduziu à aqui- 
sição do referido prédio por usucapião, que invocam, jus- 
tificando o seu direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 8 de Julho de 2003. 

A 2." Ajudante, 

(Maria Isabel Melo de Araújo) 

Bouro não é vila. 
OPINIÃO 

Porquê? 

A Assembleia da República aprovou, no dia 1 do cor- 
rente mês, a criação da Vila de Pico de Regalados, em 
Vila Verde, num conjunto de mais vinte e duas povoa- 
ções que foram promovidas a essa categoria. De estra- 
nhar que Sta. Maria de Bouro, em Amares, não tenha 
merecido idêntica sorte face às expectativas criadas. 

No mesmo dia, foram criados os novos concelhos de 
Fátima e Canas de Senhorim, tal como foram elevadas a 
cidades as vilas da Mealhada, Serpa, Oliveira do Bairro, 
Rebordosa, Lordelo, Gandra e Vila Nova de St.9 André. 

Ascenderam a freguesias as povoações de Corvite, 
Nossa Senhora de Fátima e Lixa do Alvão. 

A Rádio Com Vida 
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ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Aguas do Fastio) 

de António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: 
Feijoada à Brasileira 

4840TERRASDEBOURO-TELEFONE253351326 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na Casa Almeida 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

Artesanato - Cerâmica Rrtística - Peças Únicas 

Avenida Manuel Francisco da Costa 

4845 Vila do Gerês • Tel.; 253 391 134 
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PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

Instalações Sanitárias 
Caleiros 
Rufos 

■ Aquecimento Central 
1 Instalações de Gás 

Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 

Telef. 253 352 115 
4840-100 Terras de Bouro 

Al 14 \ DC IPamaliuc 

de Maria 'Teresa Munes 'Bastos 

e Lino Serafim Aíbeiro 

Restaurante • Vinhos e Petiscos 

Casa de Hóspedes 

Telefone 253 391 336 4845-060 GERES 

GUERRA DE LIMITES ENTRE 

AMARES E FERREIROS 
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Em 1954, a Senhora da Abadia foi entregue 
nos Quatro Caminhos 

A comunicação social relatou um incidente de placas 
arrancadas algures nos limites entre as freguesias de 
Amares e Ferreiros, no concelho de Amares. Sucede que 
a Junta de Freguesia de Ferreiros vinha sendo pressio- 
nada pela respectiva Assembleia para que não tolerasse 
a placa colocada pela Junta de Freguesia de Amares per- 
to do edifício dos novos Paços do Concelho. Oficiou para 
Amares, no sentido da sua remoção. Não obtendo res- 
posta, Ferreiros decidiu colocar a sua placa no sítio que 
considerou ser o mais certo e arrancar a que estaria no 
sítio errado. Pelos vistos a placa de Ferreiros desapare- 
ceu. O Presidente da Junta de Amares exige, por tribunal, 
que a sua placa volte ao local onde estava. Não fique sem 
dizer que a placa suja de Ferreiros, a seguir a Carrazedo, 
também fora sujeita a operação estética de limpeza. 

Não se trata de querela de irmãos desavindos, é mais 
uma contenda de dois amigos empurrados pela força da 
responsabilidade política que sobre eles pesa. Segundo 
José Queirós, de Amares, os limites das duas freguesias 
são definidos pelo ribeiro, linha geográfica natural de 
água. Segundo António Januário, a linha divisória corres- 
ponderia aos quatro caminhos antigos, um pouco mais 
adiante. Nesta segunda perspectiva, parte do edifício dos 
Paços do Concelho estaria em terreno de Ferreiros. A 
comprovar a teoria de Ferreiros está uma fotografia do iní- 
cio dos anos cinquenta que mostra um arco de flores no 
limite dos tais quatro caminhos, onde a estátua peregrina 
da Senhora da Abadia foi entregue à outra freguesia. 

As contendas entre freguesias, por causa de limites, 
não se resumem aqui a estas duas. Quando existem 
tombos antigos que traçam linhas de demarcação, nor- 
malmente procura-se identificar os locais com os terre- 
nos, seguindo as matrizes rústicas e urbanas das Finan- 
ças. Os tombos são de difícil leitura e mais difícil enqua- 
dramento no espaço. Talvez por isso o legislador venha a 
decidir que futuramente seja considerado limite a inscri- 
ção do espaço nas Finanças, segundo consta por aí. E 
também segundo as Finanças, Ferreiros terá terrenos 
para além do ribeiro. De tombo não parece haver notícia- 
Mas é ainda verdade que tem havido várias tentativas de 
estrangular o espaço geográfico de Amares, já de si bas- 
tante exíguo. 

Um outro problema se põe, não de menor relevo. 
Quando alguém fala de Amares, pode referir-se ao con- 
celho, à freguesia ou à vila. As placas de concelho são da 
autoridade da Câmara. As de freguesia são da autoridade 
da Junta. E quem deve colocar as da vila? Supõe-se que 

a Câmara ou ninguém. O perímetro da vila de Amares, 
administrativamente definido, ocupa todo o espaço das 
freguesias de Amares e Ferreiros, e parte das freguesias 
de Prozelo, Besteiros, Carrazedo e Figueiredo. Aplaca q^e 

define o território da freguesia de Amares diz; Vila de Ama- 
res. Leva a supor que esta freguesia, talvez porque sofren 
a primazia política de Ferreiros durante várias décadas, 
queira para si a exclusividade da vila. Não seria heresia 
deixar que cada freguesia ponha a sua placa ídentíficatív3 

e esquecer a identificação de vila, que, aliás, não faz fa 3 

nenhuma. .- 
Resta esperar que a contenda não dê em motim, 1 

que o poder concelhio é abrangente e só pode deseja 
que bons líderes surjam no concelho todo para assumi 
ram a dianteira das populações locais na prossecução 
das suas ambições. 

Adelino Domlng^3 

L. 
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mento, também irá ser criado 
um outro espaço quer para 
merendas, quer para estacio- 
namento. 

E com que meios está a 
fazer tudo isso? 

Através da colaboração 
dispensada pela Câmara 
Municipal e nada mais. Ain- 
da tentei obter alguma ajuda 

Para além desses, quais 
os outros projectos já con- 
cretizados? 

No edifício da sede desta 
autarquia, além dalgumas re- 
parações, procedemos ao 
aproveitamento da ante- 
cave, onde desde meados de 
Junho passado, estão a fun- 
cionar, em boas condições, 
dois novos serviços do sec- 
tor da Saúde, dos quais, por 

b 

certo, em muito irão benefici- 
ar as populações não só 
desta como das freguesias 
vizinhas: uma clínica dentá- 
ria e um laboratório de análi- 
ses clínicas. 

Outro projecto que tínha- 
mos em vista executar em 
parceria com outras entida- 
des era o da iluminação da 
ponte que nos liga a Vieira 
do Minho. Já falei sobre este 
assunto com o Presidente da 

á. 

   
I Projectos da exclusiva responsabilidade 

3 da JF já concluídos 

Parque Nacional para 
Ajudar à substituição da pro- 
teção da ponte da Seara, 
que está feita em ferro. Pro- 
meteram-me apenas a mão- 
^e-obra, enquanto nós daría- 
mos a madeira e o ferro ne- 
uessários. 

Voltando às acessibili- 
dades, tanto quanto julga- 
dos saber, mais terá para 
nos informar... 

Ainda no lugar da Seara, 
tmbém foi aberto o acesso à 
Parte de cima do lugar, onde 
não chegava um automóvel. 
Palta apenas empedrá-lo. Na 
Zona do Outeiro, também se 
abriu um novo acesso. 

Procedemos também à 
"mpeza do estradão que vai 
^a Rampinha até à antiga 
casa florestal, bem como de 
todos os estradões e cami- 
uhos vicinais. Estamos a em- 
pedrar o caminho do lugar 
do Assento, tal como o do 
meio e o do extremo do lugar 
^a Seara. E em Parada, foi 
a'argado o caminho que dá 
Para o fundo do lugar. 

Quanto ao abastecimen- 
to água e saneamento 
'-orno está a freguesia? 

Com o apoio da Câmara 
unicipal, ajudamos a fazer 

0 abastecimento de água pú- 
3 em Matavacas. Em Pa- 

ada, está a fazer-se o mesmo 
em alguns troços, assim 
Como em Paredes. De um 
modo geral, embora esteja 
Co rta nesse sector em 80 
P0r cento, a freguesia dispõe 
1 6 d8ua Pública em todos os 
^gares, ainda que nenhum 

p es 0 esteja na totalidade. 
^ara se conseguir isso, é ne- 
cessário que a Câmara pro- 

aà distribuição de ramais 
l6 ^a'tam, o que espero ve- 

a a suceder até ao final 
s'e mandato pois, feliz- 
ente, não temos falta de 
ua. Em relação ao sanea- 

rent 0'3 S'tua''ão ^ bem dife- „ e Já que a cobertura da 

mas, decorrido que foi um 
ano, não mais se falou no as- 
sunto. 

Na perspectiva desta au- 
tarquia local, quais serão 
as vantagens que poderiam 
resultar dessa segunda hi- 
pótese? 

As vantagens que vejo 
para esta freguesia são a ex- 
pansão da construção ou 
seja, um factor de desenvol- 
vimento para Rio Caldo, 
para além de desafogar o 
trânsito na área do santuá- 
rio. E mais: essa variante, ao 
contrário do que se possa 
pensar, não desviaria os de- 
votos de S. Bento do santuá- 
rio pois, quem tiver essa in- 
tenção, não deixará de conti- 
nuar a ir lá através do actual 
percurso. Além disso, o des- 
vio do fluxo do tráfego de vi- 
aturas das proximidades do 
santuário só beneficiaria os 
habituais frequentadores 
deste, tal como proporciona- 
ria um ambiente mais calmo 

fim aos serviços municipais 
descentralizados que funci- 
onam no Centro Náutico. 
Mas aqui não voltou a vir 
mais ninguém. 

ã 

Esse problema tem vinte 
anos. Uma parte desse terre- 
no - cerca de trezentos me- 
tros quadrados - ainda não é 
municipal pelo facto do res- 

b 
Varrela na freguesia resultou em 2 camiões de lixo, 

7 de ferro velho e 13 viaturas abandonadas. 

ib 
Abastecimento de água pública a 80% 

1 e saneamento a 40%. 
 —i —    — y pécie de detritos ao longo 

Câmara daquele concelho sempre que decorressem as das margens da albufeira? 

K. 

Que opinião perfilha, 
como autarca, em relação a 
esse documento? 

Acho que, em princípio, 
esse Plano seria bom. Só que 
lhe ponho algumas reticên- 
cias por pensar que, para o 
executar, as pessoas nele en- 
volvidas são capazes de não 
concordar com certas medi- 
das, como a de se dar terre- 
nos a uns e tirá-los a outros. 
De qualquer modo, volto a 
insistir que o Plano de Por- 
menor de Paredes seria bom 
para esta freguesia e até para 
o concelho, mas receio bem 
que não tenha pernas para 
andar. Espero para ver... 

O que nos diz sobre a fal- 
ta de civismo latente nesta 
freguesia ao lançar-se, 
constantemente, toda a es- 

vizinho, o qual lhe mereceu a 
maior receptividade. Falta 
agora agendar uma reunião 
com as Câmaras de Vieira do 
Minho e de Terras de Bouro 
para se estudarem formas de 
se avançar com esse projec- 
to. 

Ainda no complexo sec- 
tor das acessibilidades, são 
assás conhecidos os fre- 
quentes estrangulamentos 
de trânsito que, sobretudo 
nos domingos de Verão, se 
registam no acesso ao san- 
tuário de S. Bento. Ao que 
consta, há duas hipóteses 
para se ultrapassar o pro- 
blema: a construção de 
uma passagem inferior no 
terreiro de S. Bento ou a 
abertura de uma variante, a 
partir da Rampinha até à 
zona do Touro. Qual desses 
projectos lhe parece mais 
viável? 

A segunda hipótese foi 
por mim sugerida à Câmara 
de Terras de Bouro que, por 
sua vez, dela daria conheci- 
mento à Mesa da Irmandade 
de S. Bento, a quem, pelos 

cerimónias religiosas no inte- 
rior do templo. 

Não concorda, portanto, 
com o projecto da passa- 
gem desnivelada... 

Essa hipótese, para ser 
sincero, não a estou a ver 
com bons olhos pois, em mi- 
nha opinião, iria continuar a 
estrangular o trânsito já que, 
segundo o projecto a que já 
tive acesso, essa passagem é 
de reduzidas dimensões - en- 
tre o Cruzeiro e o coreto - 
não aliviando em nada a 
confusão habitual em dias de 
grande movimento. 

V. 

Zona do Tanquinho 
com arranjo à vista. 

A respeito disso, devo di- 
zer que este ano, bastante 
tempo antes da Páscoa, man- 
dei avisar nas missas domini- 
cais e afixar editais a informar 
a população que esta Junta 
de Freguesia iria proceder a 
uma recolha geral de todo o 
lixo que houvesse na fregue- 
sia. Foi mobilizado para essa 
tarefa todo o pessoal desta 
autarquia e algum camarário, 
tendo sido percorridos todos 
os lugares da freguesia. 

Nos sete dias gastos nes- 
sa operação de limpeza, foram 
recolhidos e transportados 
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Como tem decorrido a 
discussão pública do Plano 
de Pormenor de Paredes, 
nesta freguesia? 

A primeira reunião de es- 
clarecimento ao público des- 
se Plano de Pormenor reali- 
zou-se no primeiro dia do 
prazo determinado para esse 
efeito, na sede desta Junta de 
Freguesia e desde essa data, 

i Variante de S. Bento seria factor 

de desenvolvimento para a freguesia. 

fre: 
Por 

êUes|a é de cerca de 
" cento. 

40 

V___ 
vistos, não terá agradado. 
Mesmo assim, ainda se che- 
gou a falar numa reunião en- 
tre essas três entidades para 
se aprofundar mais tal ideia 

_y 
nunca mais ninguém aqui 
apareceu para tratar dessa 
questão. E certo que as pes- 
soas interessadas também 
poderão dirigir-se para esse 

para o aterro da Braval dois 
camiões de lixo. De ferro ve- 
lho e electrodomésticos inu- 
tilizados recolheram-se sete 
camiões que seguiram para a 
reciclagem, para além de treze 
viaturas abandonadas. 

O entulho que aparece de- 
positado nas margens da al- 
bufeira é clandestino. É evi- 
dente que não dispomos de 
meios que nos permitam con- 
trolar todos os abusos, mas 
sempre que são descobertos 
os seus autores, a Câmara 
Municipal tem-lhes cobrado 
as respectivas coimas. 

Ainda não falamos da 
velha questão da zona do 
Tanquinho... 

J 

pectivo proprietário não ter 
concordado com o valor 
proposto. Contudo, estou 
informado que o arranjo ur- 
banístico dessa zona de la- 
zer será adjudicado antes do 
arranjo das margens da albu- 
feira, o qual deverá recome- 
çar em Setembro próximo, 
após a época termal. 

Como sabe, a este jornal 
têm chegado vozes de con- 
terrâneos ausentes a insis- 
tir para que Rio Caldo sal- 
de a dívida de gratidão 
para com o saudoso Dr. Xa- 
vier de Araújo. O que pensa 
sobre essa questão? 

Ainda bem que me fala 
nesse assunto para o infor- 
mar que é aposta minha, 
para cumprir ainda neste 
mandato, promover uma ho- 
menagem condigna ao Dr. 
Xavier de Araújo, nosso ilus- 
tre conterrâneo. Aliás, quan- 
do ele, há uns anos atrás, foi 

^ Armas e brasão da freguesia 
^ em andamento. 

homenageado pelo executi- 
vo municipal na sede do 
concelho, foi já por propos- 
ta minha, embora entendes- 
se que tal homenagem deve- 
ria ter sido feita em Rio Cal- 
do, terra da naturalidade do 
saudoso extinto. 

Porém, como disse, se 
Deus me der vida e saúde, 
iremos homenageá-lo ainda 
no presente mandato, pois 
sentir-me-ia mal se tal não 
acontecesse em relação a um 
Homem que, até pessoalmen- 
te, muito devo por me haver 
tratado dedicadamente 
quando tive necessidade de 

recorrer aos seus prestimo- 
sos serviços clínicos. 

Como no âmbito das 
obras do arranjo urbanístico 
das margens da albufeira, 
entre a entrada da ponte que 
dá acesso ao concelho de Vi- 
eira do Minho e as imedia- 
ções da antiga Casa do 
Povo, está prevista a cons- 
trução de um Posto de Turis- 
mo e de um jardim face à EN, 
será nesse pequeno jardim 
onde estamos a pensar 
mandar instalar um busto do 
Dr. Xavier de Araújo. 

Embora não seja da sua 
responsabilidade, não acha 
que o Núcleo da Cruz Ver- 
melha de Rio Caldo mere- 
cia umas instalações mais 
condignas? 

Tenho em mente um pro- 
jecto que consiste em ex- 
propriar uma parcela de ter- 
reno particular aqui junto à 
sede da Junta da Freguesia, 
para poente, onde à margem 
da estrada se poderia fazer 
um parque de estaciona- 
mento de apoio ao Posto 
Médico e à nossa sede para, 
na parte mais alta, se cons- 
truir, de raiz, um edifício para 
a Cruz Vermelha da nossa 
freguesia. 

■ A 
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Para terminar, quando é 
que Rio Caldo vai ter as 
suas armas e brasão? 

Já enviámos, em Outubro 
passado, o projecto das ar- 
mas e do brasão desta fre- 
guesia para a Associação 
dos Arqueólogos Portugue- 
ses e estamos a aguardar 
uma resposta favorável a 
essa nossa pretensão. Logo 
que tal suceda - o que espe- 
ramos aconteça por todo 
este ano - mandaremos exe- 
cutar esses símbolos que, 
em altura oportuna, serão 
apresentados à população 
de Rio Caldo. 

(IN)DIRECTAS 

A anunciada reforma da Administração Pública vai 
fazer com que a antiguidade deixe de ser um posto, 
como até aqui. 

Doravante, teremos o terreno preparado para que 
a subserviência, a bajulação, a "graxa", os presentes, 
as "cunhas" e, sobretudo, a cor partidária venham a 
ser, neste país de compadrio militante, os grandes pa- 
râmetros para a avaliação do desempenho de muitos 
funcionários públicos, sempre que pretendam progri- 
dir nas respectivas carreiras. Esperemos para ver... 

Observador 
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PRESIDENTE PA JUNTA DE RIO CALDO; 

Vamos homenagear o Dr. Xavier de Araújo 

ainda neste mandato 

(jeralmente considerado como uma das grandes conquistas da Revolução dos Cravos, o Poder Local 

está a constituir, em muitos casos, uma verdadeira alavanca de desenvolvimento nos meios em que está 

inserido. Porque a suafunção não se pode remeter, tão somente, à passagem de atestados de residência 

ou ao simples arranjo de muros e caminhos como, infelizmente, ainda acontece com frequência. 
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Para nos inteirarmos do 
ponto da situação da Junta 
de Freguesia de Rio Caldo, a 

caminho de cumprir a primei- 
ra parte do actual mandato, 
quisemos ouvir o respectivo 

1 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Ora muito bons dias, caro Geresão! A horas tão matinais, 
donde é que virás tu ? 

- Venho da vila, pá. 
- De qual delas? Há tantas por aí... 
-Atéparece um interrogatório da "bófta", caramba! Venho 

da vila antiga, contentas-te? 
- Viste as placas da discórdia? Que tais? 
-E tu a dar-lhe. Olha que não atravessei a "fronteira" e, 

portanto, nada vi de especial. 
- Também não perdeste nada, pá. Não faltam por aí ques- 

tões bem mais importantes a que ninguém liga. 
- O que se passa contigo? Hoje vens com um ar de inte- 

lectual... 
Intelectual, eu ?! Estás a delirar, pá. É o meu ar sim- 

ples de sempre. 
- Mas não é teu costume andares com esse livro grosso de- 

baixo do braço. Até pareces um catedrático!... 
- Ora, ora! Será que nunca viste um dicionário?!... 
- Ver, já vi, pá. Mas usá-lo não é comigo. Não lenho tempo 

para essas coisas. 
- Poisfazes mal. Éum tira-teimas indispensável. Estamos 

sempre a aprender. 
-Eo que andas a aprender agora? 
- Ando a ver se descubro o verdadeiro significado da pa- 

lavra "tesoureiro". 
- Olha que dificuldade! Um tesoureiro é, por norma, o en- 

carregado das contas de uma empresa, de uma associação ou 
de um organismo qualquer. 

-Aíé que a porca torce o rabo, pá. Sei de quem ocupa esse cargo 
e na verdade, nãofaz contas nenhumas. Dá-as afazer a outros... 

- Horn, essa! Para que servem, então, esses emplastros ? 
- Para várias coisas, pá. Para ficarem a saber por exemplo, 

o que se passa nesses organismos, terem acesso gratuito a umas 
comesainas, ele., etc, etc,... 

- Já percebi, pá. Se houver uma inspecção rigorosa a esses 
e a outros etes, ainda vai ser lindo, vai. 

- Nunca se sabe, pá. "O cântaro tantas vezes vai à fonte que 
um dia parte a asa ". 

- Isto é que vai por aí uma açorda, compadre!... 
Repórter Alfa 

> URQUITECTURA, ENGENHARIA E OBRAS, LM 
% SEDE: 

AV. DA CARVALHA, 321 ■ 3,' OTO ■ APARTADO 2063 ■ 4514-909 FÂNZERES 
TELEF. 22 480 7626 / 22 485 4160 - FAX 22 485 6343 

FILIAL" EMAIL; aeo.lda@mail,lelepac.pt 
LU3AR DE VILAH-A-MONTE ■ VALDOZENDE ■ 4846-044 VALD0ZENDE (GERÊS) 
TELEFJFAX: 253 377 090 

ARQUITECTURA, ENGENHARIA, 
GESTÃO, CONSTRUÇÃO, 
COMPRA E VENDA OE PROPRIEDADES 

Presidente, Abílio Costa, 
que, depois de um interregno 
de oito anos, regressou a 
uma casa já dele bem conhe- 
cida para reocupar um cargo 
que também lhe não é estra- 
nho. E foi precisamente por aí 
que o nosso diálogo come- 
çou. 

Geresão - Que razões o 
terão levado a regressar às 
actuais funções depois de, 
entretanto, se ter afastado 
das lides autárquicas? 

Abílio Costa - A minha 
primeira passagem por esta 
Junta de Freguesia ocorreu 
no tempo da AD, em que 
cumpri o primeiro mandato 
de três anos, como era nor- 
mal nessa altura, seguindo- 
se dois mandatos de quatro 
anos cada um, perfazendo, 
portanto, onze anos conse- 
cutivos, desde 1981 a 1992. 

As principais razões des- 
te meu regresso foram as da 
anterior JF, depois de ter de- 

cidido não se recandidatar, 
sondar-me no sentido de eu 
voltar a esta casa. De início, 
recusei por achar que já tinha 
dado o meu contributo pela 
minha terra. Como, porém, 
voltaram a insistir, acabei por 
aceitar recandidatar-me. 

Do seu programa eleito- 
ral, quais são os projectos 
que já foram concretizados 
e aqueles que aguardam 
por melhores dias? 

Os projectos que me pro- 
pus a realizar e dizem respei- 
to apenas a esta autarquia, 
encontram-se praticamente 
já executados. Os outros pro- 
jectos, que também constam 
do meu programa eleitoral e 
seriam efectuados juntamen- 
te com a Câmara Municipal, 
esses é que ainda se encon- 
tram por realizar devido à falta 
de verbas para o efeito. 

Em relação aos primeiros, 
somente não está ainda con- 
cretizada a construção de 
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uns sanitários públicos jun- 
to à igreja paroquial pelo fac- 
to de não se ter chegado a 
acordo com a Comissão Fa- 
briqueira quanto ao local 
onde os mesmos poderão ser 
instalados. Por isso, se ainda 
não foram construídos, tal 
se fica a dever apenas ao 
facto de não termos sido au- 
torizados a erguê-los no lo- 
cal onde pretendíamos e 
também não concordarmos 
com os locais sugeridos 
pela Comissão Fabriqueira. 

Sendo assim, o que é que 
já realizou no presente 
mandato? 9 

Penso até que já realizei 
mais do que, de início, pre- 
tendia... Ao nível de acessi- 
bilidades, por exemplo, foi 
aberto o caminho de Travas- 
se, que era uma grande aspi- 
ração desta freguesia. Arran- 
jamos a praia fluvial da Seara, 
num belo recanto do rio Frei- 
tas, depois de se ter renova- 
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do a açude lá existente de 
modo a que funcione; e nas 
proximidades dessa praia, 
como estrutura de apoio, foi 
construído um parque de 
merendas. 

Essa nova zona de Lazer 
terá três acessos: o principal 
será o que parte do local da 
antiga lixeira até à ponte da 
Seara; outro, a partir do cen- 
tro da Seara, que é um pouco 
difícil dada a sua estreiteza, e 
um terceiro ace'sso é o que 

sai da ponte da Cachoeira e 
dá ligação até à nova praia 
fluvial. 

Ainda nesse novo espa- 
ço de lazer, junto à ponte, na 
margem direita do rio Freitas, 
haverá um recinto destinado 
ao aparcamento de viaturas, 
tal como na margem esquer 
da também irá ser criado um 
outro espaço quer para me 
rendas, quer para estaciona- 

(Conlinuii na pág- 15} 
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Rio Homem limpo, já 

i 

verdade! Vi, com 

estes meus olhos que a 

terra há-de comer, uma 

placa a desaconselhar o 

banho nas águas do Rio 

Homem! Não 

sei bem se a 

qualidade da 

água se perdeu 

pelo excesso de pedras depositadas ao lon- 

go do curso do rio, se a sombra das árvores 

que se estendem pelas margens a arrefece 

de tal forma que lhe retira propriedades es- 

senciais à sua boa composição! Sei apenas 

que o rio onde sempre me banhei pelo Verão, desta vez 
estava interdito, por ordem de uma simples placa rectan- 

gular pregada no tronco dum amieiro e em plena praia flu- 

vial de Moimenta. 
Quero esclarecer que o sinal de interdição estava 

colocado a montante de uma qualquer descarga de sa- 

neamento urbano e, por isso, sem que se lhe possa atri- 

buir a responsabilidade da poluição, o que me fez ainda 

mais confusão!... Afinal, que raio de foco poluidor contri- 

buiu para aquela anormal qualidade da água?! Ou me 
respondem já, ou eu borrifo-me no conselho e tomo ba- 

nho no meu rio, mesmo correndo o risco de ficar com a 
pele pior que a de uma saramela. 

Bem, como gosto de desvendar mistérios - vocaça0 

que desenvolvi ao longo de tantas noites de seca à es 

pera de gambozinos - acho que cheguei a uma respos 
ta para o sucedido; algures nas margens a 

rio, uma concentração de pescadores reso 

veu soltar as águas às azeitonas para o leit0^ 
convencidos que aniquilariam os peixes P 

ingestão em excesso de urina e isso lhes ren 

deria uma boa pescaria. Razão para dizer, 

seus grandes mijões!... Mas tratem da aim^' 

que do corpo já não vejo jeito, tanto é o ác 
do que libertam! ro. 

Pois é, o leitor já se apercebeu que este vosso 

nista está nitidamente a brincar com o assunto. Pois 

tou mesmo! Que querem que faça ou diga se um 13 ^ 
interditaram de mergulhar num rio que sempre soube ^ 

lavado, que sempre senti perfumado, que sempre m ^ 

gulhou quando via correr as suas águas crista''na^fT1 

Como querem que me sinta quando sinto que a'9u^ 

não está a defender como deveria o que de mais pr 

oso temos?!... h nca1"1 

Não deixa de ser verdade que se poderão, a bn 

dizer coisas sérias. Foi o que fiz, por agora!..- 


